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SEMANA DO LIVRO 
A l l e l « M o r a l e 

Alegre Reunião! José Russo 

Quem se identificou com os 
habitantes temporários de um 
jjnanicômio, sempre tem muito 
qüe contar, e, porque não di-
zer? mui to que aprender. 

jfiá'0 insano, doente mental, vul-
garmente denominado louco, 
tem os seus momentos de ple-
na lucidez. Nesses períodos, 
quase sempre de pouca duração, 
recobra a lembrança de fatos 
de sue vida, presentes ou dis-
tantes, sem o menor sintoma 
dé esquecimento ou confusão. 

HH No anfiteatro da loucura, já 
por nós denominado «Túmulo 
dos Vivos», quanta coisa inte-
ressante se pode aprender!? Pa-
rece u m contrasenso tal afirma-

t i v a , u m a aberração não con-
; cebível pelas mentes esclareci-

das, o dizer-se que se pode 
aprender com os dementes, com 
os pobres seres que perderam 
o contrôle da razão, enclausu-
rados em densas trevas. Porém, 
a verdade se patenteia de mo-
do a excluir qualquer dúvida: 
aprende-se com 09 loucos, com 
os obsidiado»! Sòmente estan-
do em contato permanente com 
êles é que se nota o que se 
passa nesse mundo estranho. 
As piadas, contos e historietas 

; deferentes ao espírito de hu-
mor dos loucos, que têm servi-
do para divertir os seml-loucos 
externos, a turba de fora, ex-
pr imem a argúcia, a inteligên-
cia, uma maneira de exteriori-
zação que nos causa estranhe-
za, por se chocarem com nos-
sas atitudes, ações e raciocínios 
reputados certos, sensatos, cor-
retos. Nós, que nos ju lgamos 
Bâos, com o cérebro bem ajus-
tado, a custo nos conformamos 
com semelhante. novidade. En-
tre os insanos há aqueles que 
se entregam a lúcidas narrati-
vas referentes às posições que 
ocuparam num mundo longín-
quo; outros, com suas manias 
de grandezas, valentias quixo-
" esc as, misérias e degradações, 
antasiam com absurda fertili-

Sade, histórias e fatos que nuh-
realizaram. Cada u m tem 

jreferência por determinadas 
Hpeatões, repetindo-as constan-
temente. Apegam-se às suas 
manias e invencionices, e vivem 
« b o r e a n d o as criações de seus 
Cérebros enfêrmos, com tôdas 
as côres de uma realidade só 
existente nas dobras sombrias 
da imaginação. Quando em diá-
logos ou discussões, o observa-
dor defronta-se com u m aspecto 
ftiédito num campo desconhe-
cido, para estudar a a lma quan-
do a enfermidade insidiosa avas-
sala a ra tão humana. 

Nestas linhas não noa é pos-

sível um apanhado completo, 

v Trataremos apenas de uma pa-

lestra da» inúmeras que temos 

presenciado num grupo de in 

ternados, enquanto outros aco-

corados ouviam si lenciosos. . . 

XXX 

No calor da discussfio, onde 

as palavras desconexas expri-

m i am idéias fragmentadas, Sil-

veira tentava al inhavar a seu 
modo alguns conceitos sobre 
Jesus, dizendo: Jesus, nosso 
Deus, foi um sujeito mui to bom; 
êle morreu sem ser preciso, 
traido pelos seus companheiros, 
juro que foi fora da hora, êle 
não devia ter morrido... 

— É mesmo, eu sei, eu o vi lá 
na Igreja pendurado numa cruz, 
de braços abertos - diz o Pau-
lo, u m mula t inho vivo, inteli-
gente, analfabeto, em vias de 
receber alta. Silveira continua 
sua prédica: - «êle foi para o 
céu e de lá olha no mundo in-
teiro, esperando os bons, os que 
sofreram fome e choraram», • 
—e nós não vamos também para 
lá? indaga o Garcia, moço, cha 
careiro, há pouco acometido de 
uma psicose violenta, porém j á 
restabelecido, prestes a deixar 
o hospital. —S im , vão todos, se 
Deus quizer, lá em cima tem lu 
gar para todos, cada um tem o 
seu cantinho para a eternidade, 
conclui o Silveira com voz apos-
tolar, convicto da equitativa dis-
tribuição dos bens divinos. 

U m dos ouvintes da cele-
bérrima reunião que estava de 
parte «apeando, entra na conver-
sa arrogante, mal educado, e 
pergunta em alta voz e largos 
gestos: « — que lugar é êsse, 
você sabe do enderêço? Se sa-
be, fala, que eu quero escrever 
um bilhete para êle, quero pe-
dir uma ajuda para sair dêste 
inferno de tanto doido»... Ante 
palavreado b ru t a l e inesperado, 
proferido pelo Diogo, homem d»» 
idade, inqui l ino de alguns anos 
sem grandes resultados e com 
pouca esperança de recuperação 
Silveira desconcertou-se. 

Sendo homem de alguma lei-
tura, operário de uma indústria 
metalúrgica, ainda na idade de 
ilusões, casado e pai de dois fi-
lhos, ao sobrevir-lhe a enfer-
midade a família incontinente 
providenciara a sua internação. 
Silveira apreciava os temas E-
vangélicos, encartando-os em tô-
das as conversações. Modesto, 
ponderado, paciente, jamais se 
exaltava. Quando D iogo lhe pe-
dira o enderêço de Jesus, calou-
se por u m instante, revidando 
a solicítaçio da maneira seguin-
te, transfigurado, eloquente, su-
perior: — Sei sim, sei do en-
derêço, e garanto que sempre 
será encontrado... sei do enderê-
ço dêle, certinho, sem êrro e 
sem desvio! 

Os componentes do grupinho, 
agora acrescido com maior nú-
mero de ouvintes, calados, espe-
ravam a singular revelação da 
morada de Cristo. Havia como 
que um suspense e todos, em 
muda espectativa, fixavam o Sil-
veira; e êste, antegozando seus 
conhecimentos, prossegue, 
guendo-se: - «a morada de Jesus 
é mu i t o grande, êle está por 
tôda a parte. 

Assim como não teve casa, 

n em cama e nem uma pedra 

para dormir sôbre ela assim 

também aquele Jesus Cristo que 

foi pregado na je ruz do jmadei 

ro criminoso, não mora j em ca-

nem em Igreja de^ pedra. 

Mora no espaço, mora no cora-

ção dos homens, mora onde há 

sofrimento, onde há alegria»... 

« — História dêle, quem disse is 

mora nada, é mentira, êsse 

sujeito está doido, doidinho de 

tudo e fica falando besteira..» E-

ra a voz raivosa do Diogo que 

rondava por perto e não se con-

teve. Silveira, reagindo à altura 

da ofenaa, retruca enérgico: 

Não estou doido, você sim, que 

é o pior maluco dêste hospital, 

ouviu, seu trem?...» Chega, che-

ga de barulho, vai embora para 

lá, Diogo, deixa o Silveira con-

tar o negócio do enderêço de 

Deus, retrucaram os demais, e 

Silveira acalmando-se. e agora li-

vre da presença de Diogo, re-

começa sua explicação: — «pois 

é, gente, vocês f iquem sabendo 

que Jesus m o r a e m t ô d a a par-

te; não tem residência fixa; se 

o chamarmos aqui, êle estara 

aqui; se for chamado num asi-

lo de loucos, de órfãos, de ve-

lhos, de morféticos, êle estará 

lá; se os doentes, cheios de dor, 

na agonia, o chamarem, êle esta-

rá presente, consolando^os. Todos 

os que lhe pedirem auxilio, em 

qualquer lugar onde estiverem, 

Jesus>judará Êle mora nos lares 

nas cidades, em tôdas as nações 

da Terra; ê amigo doa ricos, dos 

pobres, dos vagabundos e dos 

ladrões. Êle mora no coração 

da gent#»... «— O lha squl, Sil 

veira, atalha o Paulo com t i d a 

a sua vivacidade: — você faleu 

que Jesus gosta de todos, bons 

e maus, ricos e pobres, sãos e 

doentes, mas não fa iou se êlegos 

ta dos presos, dos criminosos, Ja-

gunço, matador de gente. » — 

Silveira, talvez por eaqueclmen 

to, não mencionara oa hóipedes | 

dos presídios e serenemente pro-

curou corrigir o Ispso desco-

berto pelo Paulo, o mulat inho 

ssgsz. -- E verdade, êle vai nas 

cadeias, visitar e confortar os 

prêsos, e até pediu que se ti-

vesse caridade para com os cri-

minosos. 

A noite, quando o sono cus-
ta a invadir o corpo dos prêsos, 
às ve2.es af i tos , cheios de de-
sespêro, Jesus lá vai consolá-los 
com uma esperança da liberda-
de. Jesus mora no mundo , seu 
enderêço é a alma humana, en-
tre os vivos e os mortos... Uái, 
Silveira, então êle mor» no ce-
mitério com os defuntos? — in-
daga o Garcia. Se êle mor» em 
tóda parte o cemitério também 
faz parte de sua visita? Credo, 
morar com defunto!... — Silvei 
ra vai explicar, mas aparece 
novamente o Diogo que acaba 
com a reunião, dispersando to-
dos com éates conceitos: — «és 
se Silveira não anda bom da 
bois, êle é mesmo doido, vai 
dormir com defunto e dei xá de 
bobagens, «d... sujeito atrapalha-
do da cabeça esse Silveira, onde 
j á se viu tanta mentira... 

Mais uma vez tivemos em nossa 
cidade a tradicional festa para a 
disseminação das obras espíritas. 
Sem favor, a Sétima Semana do Li-
vro Espírita primou-se por levar 
a cumprimento seu programa que. 
desde 1952, foi elaborado com inte-
ligência em favor disse trabalho. 

A incidência da nossa Semana do 
Livro EspírlUi sempre foi, entre 
nós, em abril, no aproveitamento 
da data ie 18 dés se mês, pois essa 
efeméride deve *t-r relembrada sem-
pre. O «Clube do Livro Espírita», 
departamento cultural da Moeida-
de Espirita de Franca, a cuja fren-
te estd o idealismo sadio do nosso 
companheiro Olavo Rodrigues, cum-
priu assim, de 13 a W dêste mês. mais 
outra compensadora empreitada 
em favor das obras da Doutrina 
Revelada pelos Espíritos. O progra 
ma elaborado compreendeu três se-
tores de atividad's distintas, os 
quais lograram êxito ineomum: ex-
posição de livros em praça públi-
ca e nos recintos de diversas enti-
dades espíritas locais, conferências 
por espiritistas de reconhecido t>a-
lor moral dentro das fileiras dou-
trindrtas e audições radiofônicas 
bem orientadas e melhor apresen-
tadas. 

As conferências foram realizadas 
no Centro Espirita • Judas Iscario-
tes», «Educanddrio PestalozzU e «Li-
ga Espirita D'Oeste». Tivemos dit>er-
sas suiprezas na tribuna, pois trés 
jovens assomaram-na com respon-
sabilidade e expressão. São éter. 
Prof. José Tomat da Silva, de Ube-
raba, acadêmico José Simon Cami-
lo e Profa. Maria Helena Rarlni. 
Ainda tivemos a Profa. Corina No-
velino, de Sacramento, fundadora 
e diretora do *LAH DE KVRtPE-
DES*. com expressiva aula evangé* 
liça às crianças e velhos. O traba-
lho dessa companheira foi ilustra-
do pelo processo atual do *FUne-
lógrato», cujo movimento «auto-vi-
sual» fez-se com figuras e desenhos 
apropriados. Tivemos também co-
laboração preciosa do preclaro ju 
riscansulto goitino, dr. Paulo Cam 
pos, residente em Rio Verde . Go. 
Sua palestra sob tema « Uma Vi-
são Espiritual do Munda Contem 
porúneo• - foi trabalho de fôlego 
e conviteà meditação. Revimos tam-
bém nosto colega e irmão Eufrau 
sino Moreira, açora em Ribeirão 
Preto, ove nos deu momento alto 
de exposições, guando o Mentimos 
mais omuderecido e mais objetivo, 
físse professor deu-nos oportunida-
de de estudar com filé aspectos psi-
cológicos interessantes da Doutrina 
Consoladt.ia e ensinou-nos, como o 
tez sempre, a valorizar a vida em 
demanda do porvir. 

Õ Irabalho desenvolvido pelo dr. 
Tomai Sove Uno, na noite do dia 
IH, foi outra ocasião de sentir êste 
médico espiriln no estudo melodi-

zado dos nossos princípios. Cadu 
vez mais se define em amor d cau-
sa êsse querido educador. 

Por fim, cabe-nos referir d fala 
da Profa. Leonor Neves Gomes, fun-
dadora do* NOSSO LAR ESPÍRITA ». 
de Franca, quando, em síntese apre-
ciável, mostrou-nos o valor da lite-
ratura espírita que tem sido a maior 
garantia do próprio Evangelho. 

Tivemos outros oradores e oabe-
nos aqui fazer menção especial aos 
moços espíritas de Franca. Cada 
noitada eram apresentadas por ele 
mentof da Mocidade Espirita d* 
Franca crônicas sôbre obras df 
Kardrc E tivemos trabalho* qui 
recomendam muitos de nossos jo-
vens e estudiosos confrades. As crô-
nicas sôbre as obras: *Principiante 
Espirita», «Obras Póstumas», «Céu 
e Inferno», *Evangelho Segundo o 
Espiritismo», Livro dos Espíritos». 
«Génese*, «Livro dos Médiuns» for-
maram corpo de cultura e aprendi-
zado nos dias dêsse certame. Tive-
mos assim: Mariínha Ptlglín, Doroty 
de Paula, Shirley Corrijo, Omar 
&ardi, Eurípedes Marini. Agnaldo 
Branquinho, Tereza de Pauta, An-
tonieta Burini, Agenor Santiago a 
outros moços a demonstrarem-nos 
que nós, os mais velhos, jd enta mos 
suprrados na tribvna e no conhe-
cimento das obras bdsicas da Dou-
trina Kardeciana Sem dúvida isto 
ê — nos confortador! E como nos 
sentimos frttzes, todos, enfim, desta 
fâina em busca da Verdade, por 
sentir que o Espirito (conforme o 
Profeta Joel) derrama-st agora por 
tdda a carne... Ê Jesus que ai estd 
em manifestações profundas a en-
sinar ao homtm os meios de sua e-
nuincipação para o reencontro oom 
si mesmo. Salve — Semana do /,». 
vro Espirita de FrancaI 

D e s e n c a r n e 
Deixou o pleno terreno a 16 dês-

te mê» nos«» estimada confrelra d.» 
Elvire Nardl, após 86 «nos de u m a 
vida exemplnr e de trabalho cons-
trutivo dentro das normas crlítfls 

D.a Elvira Nardl era cofie de 
Joêo. Martin«, AngeUno. Amélia. Cie 
ria. Luzia, Libra e Maria Nardt, eata, 
jâ desencarnada, deixando grande nú-
mero de netos «? bisnetos, entre èles 
o nosso confrade Omar Nnrdl. ele-
mento batalhador dentro da Doutri-
na e m-jmbro eficiente da Mocidade 
Espirita e do Teatro de Amadores 
Espirltos. 

Seu sepulta mento, com g r a n d e 
acompanhamento, deu-ae no dia 17, 
falando à aalda do féretro o sr. José 
Barcelos. 

Aos seus familiares êste J o r n a l 
envia sua solidariedade criatl, • ao 
espirito liberto noaiaa preces p a r a 
que alcance es bemaventurnnva», no 
mundo Jtvie em que ptssc.u a viver. 

Correio de «A NOVA EH A» 

Aos Nossos Poetas 
(Otimamente há pletora de poe-

ta* em nossas fileiras. Louvável, 
sem dúvida, a tendência de nos..os 
mocos em versejar. No entanto, es-
colhem êies a parte mais difícil da 
literatura. Quantos são os que es-
crevem bem «, no entanto, preferem 
a parte artística mais delicada e 
ingrata. 

Temo» em mãos diversos poemas, 
cujos autores nos prdem publica-
ção em nossas colunas Infelizmen-
te a «A NOVA ERA», com s*u espa-
ço minguado, não pode atender a 
lodos. Seria nosso desejo até esti-
mular nossos poetas, damto-then 
uma página inteiro. Acontece, po-
rém, lemos obrigação moi» direta 
na parte doutrinária e só reserva-
mos espaço para os trabalhas poé-
ticos de reconhecida utilidade So-

«Divina Dádiva» 
ü C. E «EMANUEL» , está 

vendendo o l ivro «Divlns Dádi-

va», de autoria do confrade Jo-

sé Luiz de Souza, ao preço de 

C r i 30,00, revertendo \un ren-

da psra construção de sua 

de própria. 

Qualquer pedido poderá ser 

feito àquele Centro, R u * Ro-

m i o Gomes, S/N. , em Besto 

Quir ino, São Paulo. 

mos pela escola clássica. 

Nossos amigos deveriam discipli-
nar seus pensamentos pela métrica 
rigorosa, com as observância* tó-
nicas que di o "os venos bê le sá e 
cadência naturais. Não se pode otm-
ceber que o livrm> trismo, ião do 
gõsto de nossos *nte* atuait, ddo-
me apenas satisfação d m idade 
sem mostrar estrutura e ritmos se-
guros O livre metrismo também é 
poesia, mas nêle, só se salientam 
poucas eleitos l'or que. então, não 
metodizar nossas estrofes, burihndo 
os versos para enfeite de nossos 
pensamento*?! Ademais Umos tido 
produções frouxrs e forçadas. Eis 
a razão por que qw-rento* pedir 
aos nossr.t bardos, notadamente os 
moços espíritas, que se sentem com 
vontade de aparecer nessa árdua e 
ingrata maneira de expressar sen-
timsnto». continuem a enviar-nos 
seus trabalhos para nossa aprecia-
ção Quando houver algum possa 
ftvir, não teremos dúvida em apro-
veitá-lo. Assim aqui damos satltfa-
ção aos nossos amigos G C. M-. de 
MonU Carmela. M M.,d* lYndpoH* 
e A. T C., de Catanduva e autres 
que nos enviaram colaborações nês-
se sentido. 

Infelizmente elas não atendem á 
exigência encarecida nêsle texto e 
contrariam, ao mesmo tempo, nos-
so ponto d" iHstu e norma sòbrr o 
assunto. 

Torlba-Acâ 
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Reencarnação - Lei Natural e Justa 
P e r s i s t i n d o n a descri-

ç ã o d e I a t o 8 abso lu tamen te 

c ient i l lco« , t r a t a remos a i nda 

do pfiao do m é d i u m e obner-

vaçõea corre la tas . 

A r t u r F ind i ay , e m seu por-

tentoso l i v ro «No L im i a r do 

Etéreo» , pág . 107 e seg., asse-

gura:- «Pergunte i , d e u m a lel-

ta, se os órg&os orais mate-

r ia l i zados pod i am ser tocados 

e Be t i nham pêso. Responde-

ram-me que sim e que t i n ham 

o pi iso q u e nós, os assisten-

tes, p e r d í amos duran te a ses-

são. Se c a i a um de D Ó I t e 

co locasse n u m a ba l ança , ve-

r i f i ca r í amos o dec résc imo gra-

dua l do nosso pêso no curso 

da seasSo e t a m b é m que , a o 

aprox imar-se esta d o seu ter-

mo , à med i d a que o ectoplas-

m a fflase sendo reabsorv ido , 

aque le pêao nosso i r i a voltan-

do ao no rma l . As experiên-

c ias do dr. C r a w f o r d e outros 

p r ova r am a exa t i d ão dêate as-

• í r t o . 

Antes o autor j á h av i a afir-
m a d o 4 pág . 57:- «E o que se 
ve r á pe las conve r sações que 
en t re t ive c om os q u e J i e r am 
t respas iados , aôbre o se rem , 
os nossos corpos etéreos , se-
me lhan tes aos de que o ra nos 
a c h a m OB revest idos, o q u e 
const i tu i u m a conc lusSo ló 
g ina , desde que se admi ta c 
q u e foi dito antes, especial-
men te q u e o co rpo e té reo é 
que sustenta as par t í cu l as do 
c o r po I(8Íco. Aqué i e , a o de 
ma i s , tem pêso, tan to quan to 
torraa, v isto que o pêso é ex-
c l us i vamen te u m a questfto de 
grau . No m u n d o etéreo, o 
pêso, q ue no m u n d o f ís ico é 
de t e rm i n ado pe la g rav idade , 
deve t e r a determiná-lo algu-
m a ou t ra fOrça que foge aos 
nossos conhec imentos . » 

J á L ê o n Den i s , em seu li-
v r o «No Inv is íve l» , pag. 395 
e seg. af irma.- «Nas experiên-
c ias dos snrs. A rms t r ong e 
Re lmere , fe i tas em L iverpoo l 
com o concu r so dos m é d i u n s 
rniss W o o d e Fa i r l amb , pro-
cndeu-ae à pesagem dos mé-
d iuns e das fo rmas apareci-
das. e p o u d e ver i f lcar-te q u e 
pêso pe rd i do pelos sensi-
t i vos se encon t rava nas apari-
çSes mater ia l i zadas .* 

«Todo o t e m p o que d u r a m 
òsses f enômenos os méd i uns 
eat&o me rgu l h ados em transe 
profundo , seme lhan te á mor-
te. S e u s corpos m i n gu am , os 
vest idos f l u tuam e m tô rno dê-
les: a pe l e pende f l á c i da e 
va i i a , e fo rma ve rdade i ros 
sacos.> 

«Os outros assistentes so-
frem t a m b é m u m a d lm i nu l çRo 
d e I f l rça e de vida. O sr. O 
Larsen o ass ina la , após s apari-
ção de sua mulher:- «Eu de-
v o ter con t r ibu ído para s u a 
mate r i a l i z ação , po rque n o d i a 
segu in te estava bastante lati-
g«dt>; t i nha os o lhos amor te-
c idos ; ns cabe los e a barba 
es t avam um p o u c o embran-
quec idos . P. ev iden te que mui-
ta t ó r ç a t ís ica m e hav i a s i do 
subt ra ída . Em poucos d ias r ea 
dqu l r i u meu corpo o v i g o r 
no rma l ; mas Isso Ind ica q ue 
as pessoas dotadas de pode-
res med i ún i cos devem tomar 
suas p recauções» . 

Poder í amos menc i ona r mui-
tos fatos re la tados pelo escri-
tor ci tado, mas. a chamos que, 
na ccas iSo, será ma i s interes-
sante m e n c i o n a r outras auto-
r idades . Observemos , p o r 

exemp lo , o q u e se encon t r a á 

pág . 59 e seg., em o l i v r o 

«Fenômenos de Mater ia l iza-

ç ão * , do nosso sempre lembra-

d o M Quintão:- «O méd i um , 

re t i rado o b iombo , patentea-

va-se exausto , mas c a l m o , 

a cusando a p e n a s entorpeci-

mento das pernas . Desp&ra-

fusada a ga io la , acercando-se 

so l ic i to o venerando dr. Ba-

celar , ousamos pergunt&r-lhe 

se ver i f i cava q u a l q ue r anor-

ma l i d ade f is io lóg ica , a o q u e 

Cie nos respondeu : 

< — Nada , apenas u m a ligei-

ra depressão do pulso. 

— «De lato, dentro de dez 

m inu tos a Gxina. D. Ana Pra-

d o ges t i cu l ava e conversava 

na tu ra lmen te . » 

Essa senhora , exce len te mé-

d ium, v i veu DO Pa r á e foi du-

rante longo t empo e x p è r l m e n 

tada , exam inada , observada 

po r entend idos d a doutr ina 

Espir i ta e p o r i n t e rméd i o de-

l a mu i t o f e n ômeno interessan-

te se produz iu . Aprove i temos 

o ense jo e ve j amos a op i n i ão 

de um dos g r a o J e s escr i tores, 

C o n a n Duy le , mest re e m in-

d u ç ã o e deduçf lo , c r i ado r da 

cé leb re personagem She r l o c k 

Ho lmes , a u t o r famoso, a i nda 

nSo u l t rapassado em seu gê-

nero . Possu ía , c omo todos sa-

bem , u m a c a p a c i d a d « de ob-

se r v a ç ão e de an á l i s e de tal 

o rdem que se tornou precur-

sor d a po l i c i a c ient i f lcs . Ora , 

êsse f amoso escritor, em sua 

o b r a «A Nova Reve l a ç áo» , pag. 

103, af irmou:- «Todav ia , h á 

— X I -

de fato, casos em q u e um 

ún i c o t es temunho basta para 

f irmá-la. Fe , por exemp lo , o 

conhec imen t o de forças &té 

en tão d e s c o D b e c i d a 3 nos 

adv iesse t áo s o m e n t e das 

p e s q u i s a s feitas pelo dr. 

C raw lo rd , d e Belfast , que, co-

l ocando o seu m é d i u m ama-

dor n a cade i ra de u m a ba-

lança , c om os pês iso lados d o 

c h á " , consegu iu observar nê-

ie d i fe rença de pê so corres-

ponden te ao de mu i t a s l ibras 

durante a p rodução dos fenó-

menos , resul tado que obteve 

o registrou com ss cau te las 

de um espir i to ve rda i e i r a-

men te c ient l f i o, n á o ve jo co 

m o se posea vac i lar .» 

Duv i d a r do tes temunho de 

um h o m e m da est irpe de Co-

nan Doy le , e de outros gran 

des observadores e experi-

mentadores , sem u m exame 

ma i s p ro fundo ds questfto, pa 

rece nos u m a aven t u r a peri 

gostt p r i n c i p a lmen t e p a r a 

q u e m se j u l g a sensato. 

Francisco Cintra 

Sexo dos Espíritos 
P . - É - vos permit ido, pe- ' 

lo Alti*$im<\ responder à mi-

Trad. Leoruirdo Severino 

o ha pergunta, ref-rente aos es-

piritou se possuem ou não se-

xos? R. • Meu smigo, o que tu 

desejas saber não é fácil para 

m im , fazer te compreender, si 

bem que [ ara ti representa ser 

ao contrário. O sexo, como tu 

entendes, nfio existe; e há , ao 

mesmo tempo, um sexo. Então, 

indagarás, como se pudem con 

ciliar essas duas afirmativas con-

traditórias? Assim: os órg ios de 

reprodução estão obliterados, 

isto ê, estão como que cerrados 

ou oclusos, visto que, entre nós, 

nfio é necessária a sua função, 

f icando êles em germens, para 

se transformarem num estado 

sólido e concreto, na ocasião 

do espirito revestir, de novo, 

do seu envoltório terrestre. O 

espirito, quando i rmrso no cor-

po astral, é virtualmente andró-

gino, podendo modelar déste ou 

daquele modo o seu d u p l o 

genérico, sempre que se dispõe, 

c o m seu perispírito, em elabo-

tam^nte, encontrarás, no ! ho 

mem, rudimentos do sexo femi-

nino, como também descobrirás, 

na mulher , cs sinais do s e x o 

oposto. Os espíritos em geral, 

sendo andróginos, porque se 

mostram de ambos os sexos, 

representam, sem dúvida , êsses 

hermfcíroditas vagos e aparen-

tes. No ato da composição ana-

tômica, quando o espírito pre-

para seu corpo fisico, muitos 

há que vacilam às vezes, quan-

to ao sexo que vão tomar, por 

se encontrarem e m seu peris-

pirito elementos e fôrmas dos 

dois sexos. 

Os espirito?, porèrn, inferio-

res ou ignorantes, se i ludem, 

muitas vez,'S, quando dizem ha-

v^r pertencido a êste ou aquê-

le 8 e x o, em conseqüência J e 

sua grande perturbação e seus 

conhecimentos serem escassos 

e limitados. 

O Criador, entretanto, nada 

fez que não tivesse u m fim ge-

nérico, magnân imo e providen-

cial. O espirito, n o espaço, n ão 
rar uma indumentár ia diáfana t tendo as funções orgânicas, não 
e tangível. E se observas «ten-j p o d e, igualmente, possuir u m 

J í e c ç ã a d a M o c i d a d e , ß i p i A Ü a d e 9 x a r u x i 

A CARGO DA « M O C I D A D E » 

S E M A N A D O L I V R O 

Realizou-Be, de 13 a 20 do 

corrente mis , a VU S E M A N A 

D O L I V R O ESPIR ITA, sob o pa-

trocinto do CLUBE do L I V R O 

ESP IR ITA . 

No próx imo nú Tiero daremos 

notícias desse acontecimento, 

com pormenores. 

C O N C E N T R A Ç Ã O D A S «CA-

R A V A N A S » 

Sferá em Franca, no Carnaval 

do p róx imo soo, a «CONCEN-

T R A Ç Ã O DAS C A R A V A N A S 

D A FRATERN IDADE» . 

Para tratar desse couclav». 

eatíVJ e m Franca, nos dl»« 13 

15 do corrente mês, o j vem 

José Simfio Camelo- presidente 

da próxima Concentraçfio, 

Foi aprovado o regulamento 

e acertado o programa da 111 

C O N C E N T R A Ç Ã O . 

Oportunamente serão envia-

das circulares entidades que 

vêm participando de8«e movi-

mento. 

As Mocidades ou Centro« que 

queiram participar da Concen 

traçio. pela primeira ver, deve-

ra o dirigir-se ao secretário da 

II I C O N C E N T R A Ç Ã O D A S CA. 

R A V A N A S D E F R A T E R N I D A 

DE - juvent lno José Coelho P i 

na Neto Mocidade Espirita de 

Franca . Caixa Po«tal, 2»2 -

Franca. 

E M I L I O V E R O N E Z 

Transferiu sua residência pa-

ra São Paulo , o juvent lno Emi-

lio Veron»/ que hfc anos vinha 

colaborando, com entusiasmo, 

nos trabalhos da MEF. Q u e r 

nas reuntõea de estudos, na 

«Caravana» ou no Teatro, Em i 

Ho estava sempre presente, ser-

v indo com dedicação e boa von-

tade. 

NSo há dúv ida que sua par-

tida deixou saudosa tôda Moci-

dade. Ao nosso querido mefia-

no. desejamos, desta SeçSo. mui-

tas felicidade; na Capital Ban-

deirante. 

M A R I A R O S S I . . . Botucatu (SP) 

O livro «Escuta, Meu F l l h i » , 

seguiu pelo Correio em nome 

do sr. Clementino Rossi. 

São os seguintes, os l i v r o a 

de And i é Luiz: «Nosso Lar», 

«Os Mensageiros», «Missioná-

rio« da Luz» , «Obreiro« da Vida 

Eterna», No M u n d o Maior», 

«Agenda Cristã», «LlberteçSo", 

«Entre a Terra e o Céu» , «Noi 

Domínio« da Mediunidade» 
»Ação e Reação». 

A prezada i rmã poderá pedir 
os livro« pelo reembolso postal, 
à Livraria «A Nova Era» - Cai-
xa Postal, 65 - Franca. 

sexo, porque o espirito amigo, 

que «e apresenta, quase sempre, 

para os homens, não vai mos-

trar o sexo, m a a a fôrma d . 

ser aceito * reconhecido. Por-

tanto, «ó podes dar o nome dt 

sexo, aquêle que funciona ou 

pode funcionar, dentro da lei : 

imutável do Pei Eterno, q u e 

diz: «Crescei e multiplicai-vos » 

Do Livro «Portando Coi Mor ti-

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 
DolconfradeOil Vicente da S. Pa-
risi recebemos o comunicado qu» 
abaixo publicamos, para conheci 
mento de nossos leitores e amigo> 
em geral: 

«Há 13 anos, após preatar longa 
(olha de aerviços à Doutrina da Je-
aua, transferiu-ae de uma Fazenda, 
para Ribeir&o Preto, o Centro Espi-
rita «Pai Jacob». Em pequanlna sala, 
residência do Presidente-fundador, o 
Centro, constituído na forma da lei, 
e nortnaa Kardeciitas funciona, deade 
entôo, com o nome de Centro Eapi 
rlta «Pai Jacob doa Santoa», para 
diatlnguir-ae de um aeu homônlaoo, 
anteriormente fundado em RlbelrS ) 
Preto e em plena atividade. Com a | 
abertura de um Departamento inter-
no, — Eacola Evangélica «Humbert; 
de Ccmpoa», — resolvemos tentai 
•um lugarzinho ao sol», com acons 
truçBo de noasa sede pióprla. 

«Caro Irmão: Auxilie-nos espiri-
tual e materialmente pola, a obr-
lhe pertence. Que Pai Jacob e Hum 
berto de Campos posaam nos Uumi- • 
nar e gularl 
~Os donativos, em qualquer eapeeíe 
poderão ser enviados para o aeguinu 
enderêço: 

C. E. «PAI JACOB DOS SANTOS. 

AVENIDA DE MAIO, 854-V. VIB 
GÍNIA 

RIBEIRÃO PRETO -SP-

E N L A C E M A T R I M O N I A L 
Em Vila Gui lhermina , ns Ca-

pital do Estado, no dia 12 dêa-

te mAj, contraíram matr imón io 

o» jovens Walter Vlgstte e re-

nhorita Anunciata Martins. 

Testemunharam o ato civil 

nossos confradea ar. José Rus-

so e sua exma. tspôsa D. Ofé-

li», tios da noiva. Na cerimA-

ola religiosa, foram padrinhos o 

Prof. J . Paes de A lmeida e sua 

S O N E T O 
Não mais no peito u m coração desesperado! 

Já me não assombram os duendes da desdita. 

Nêste meu p ' i to , compungido, j á palpita, 

Um coração esperançoso, resignado! 

Fôram-se os gritos de revolta do passado 

E a esperança da vitória em mim habita! 

Foram-se os sonhos desta vida onde se agita 

O coração por um amor de ódio manchado. 

Se amo ainda, meu amor não ê paixão, 

— Seta ferina que trespassa o coração 

E até da Alma nos arranca doido pranto! -

Voto à Natura, ao Infinito e a todo o Mundo 

Um amor p tro, acrisolado e projundo, 

Quê me não trai, na »in/onia dêste canto! 

M á r i « \tfcaydf Si lva 

exma. espósa. 

A noiva é fi lha de Manue 

Martins ed . Rosina Russo Msr 

tina. e o no ivo fllho de V. Vl-J 

gatte. 

Os convidado« foram rece 

pcionados na residência dos pa» 

da noiva, à Rua 10, n.0 38, r.> 

referida Vila. Houve farta mesi 

de doces, salgados e refrigerar 

tes. 

Ao jovem caaal nossos voto 

de longa jornada em comur: 

cheia de harmonia, paz a com 

preensSo dos ssgrados devere 

conjugais. 

Alberpe Noturno 
I m a moda l l da r f f d r as-

Nls i í n r l a d l g i a d a t »-

* a p e r a ç i « i r l ados * 

Auxil ie o Albergue Notur-

no de Franca - alto nesta 

cidade i rua José Marques 

Garcia n°. 185, tornando-

se Sócio Contr ibuinte, con) 

qualquer quant ia mensal 
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OPUS ART1FICEM PROBAT 
J á 8? tem d iscu t ido mui to 

•Abre a situaç&o do mundo . 
Nunca ta lvez os p rob lemas de 
ordem anela i houvessem preo-
cupado tanto os governos e 
espec ia lmente os peritos em 
assuntos pol í t icos e financei-
ro« como noa nossos dias. No 
entanto t udo a i nda está por 
rsaolver , p r i nc ipa lmente no 
homem , que é a causa pri-
me i ra de tOda esita contusAo, 
a mo l a pr inc ipa l de todo és-
se mov imento . 

C o m o resolver o funciona-

mento perfe i to de um maqui-

nis-no, se as suas mo las nfto 

se a jus tam bem? 

Ou t r a coisa n í o é o que su-
cede a o nosso ve lho mundo : 
o* homens n&o se entendem, 
n&o en t ram e m acõ rdo nas 
med idas ma is sér ias , n a d a re-
so lvem def in i t ivamente , por-
q u e cada um busca em tudo 
o seu p r óp r i o Interêsse, de 
tudo quer t i rar par t ido favo-
r áve l a o seu ego ísmo, levan-
do mu i tas vezes a perturba-
ç&o até as coisa« ma i s sagra-
das, por isso a descon f i ança 
ds uns sóbre outros , og de 
e n t e n d i m e n t o s de todos, a 
confua&o gera l e consequen 
temente a v ida p recá r i a de 
elementos substanc ia is à ne 
cess idade de nossa ed i f i cação 
mora l e espir i tual . 

F ina lmente , porque essa 

manob r a confusa , esse j ô go 

de idé ias desencon t radas e 

embaraçosas , qne revolucio-

nam o m u n d o in te i ro? 

"'1 U m a só rszSo jus t i f i ca tudo 

Isso: é a ignorf tnc ia das col-

U H « l evadas da v ida , n a qua l 

se a l imenta e se desenvo lve 

o g e rme peçonhen to do egols 

mo, que tudo dom i na e tudo 

oor rompe . s epa r ando o i ho-

mens, os povo* , a s nações; 

c r i ando fronte iras e l ínguas , 

cos tumes e preconcei tos , re 

Uglões e deuses d i ferentes. 

S e as f i losof ias h umanas fos-
sem ma i s esp i r i tua l i zadas e 
os homens ma i s f i lósofos, se 
pudessem eles sentar-se á bei-
ra de um t úmu l o aber to e vèr 
o que ss passa c o m o corpo 
doe seus semelhantes , em lu-
ta pela l ibertaç&o dos seus 
e lementos , vêr o q u e se pas-
sa com as suaa vísceras e os 
• s u s ossos, depo i s da morte , 
• m regresso apressado para 
o l abora tór io d a natureza , 
t r ans formados em gases, em 
energ ias que se con fundem 
• d e s apa r e cem n a organ i za 
ç&o ds outros corpos , m u d a a 
ao sempre de situaç&o e até 
d* reino, Ind i ferentemente , 
talvez reconhecesse nisso tu-
do que d o m u n d o nada lhe 
pertence, que a sua própr i a 
o r gan i z a ç ão física, que lhe 
co i t ou eno rmes sacr i f íc ios e 
l h « impôs i n úmeras lutas, na-
da representa , sen&o u m em-
prés t imo fei to pe l a natureza , 

t empo de terminado . Dal 
•azâo do Arro de o h o m e m 
ri f lcar mui tas vezes os 

alheios , na sa t l s faç io 
dos seus capr ichos , das suas 
estravaRftncias, p a r a poder 
t s r enf im, q uando n&o se js 
u n a posiç&o me lho r na so-
ciedade , u m a roupa ma i s al i 
í fhada a o menos , um sapato 
feals f ino, um chapéu ma i s 
• l e g a m * , desperd i çando , ou-
tras vexes, q uando nBo se ja 

| l | cuDu l ando c om avareza , nos 
f s u s re forçados cofres de fer-
ro, o d inhe i ro que , logo ad tan 
to, faz fa l ta ao seu v i z inho , ao 

- «eu parente, a o i e a a m i g o e 

B n e d l l n t . do V i s d n r n l o 

mesmo a estranhos. 
Nfto percebe o homem os 

pre ju í zos que ocas iona com 

sua vaidade, a sua ganân-
cia , o seu egoismo; n&o re-
conhece que tudo Isso 6 u m a 
a f ronta aos estómagoB vasios, 
aos co rpos nós , aos co rações 
torturados pela dor , j a o s ps i s 
e m desespêro , por n&o pode-
rem a tender as necess idades 
dos Beus pobres f i lh inhos que 
mor rem , nfio raro , à m ingua 
de recursos, q u a ndo u m sim-
ples b r i n co ou anel , transfor-
mados em va lo r mone tá r io , 
ser ia su f ic iente p a r a socorrer 
mu i t a gente na misér ia , pa ra 
enxuga r mu i t a s l ág r imas , pa-
ra comba te r mui tos sofrimen-
tos n a terra. 

Mu l tas pessoas" gostam de 
lèr , d e conhece r ;a v i da dos 
santos , de estudar a biogra-

fia dos grandes homens , que 
se imor ta l i za ram no corsç&o 
do p ovo pelas suas o b i a s de 
benemerênc i a , no entanto , n a 
prá t i ca , raros s&o os que pro-
cu r am imitá-los. Por isso é 
que o mundo v ive desv iado 
da sua p r i nc i pa l f ina l idade 
C r i a do para serv i r de escola, 
bem poucos têm-se aprovei-
tado de le c omo tal : a ma io r i a 
ou t ra coisa n&o faz, senso 
t ransformá lo em man i c ôm io , 
em hospi ta l , em c a m p o de lu-
tas a r m a d a s e até em outras 
co isas piores, ind i ferente a 
tudo quan to poder ia colabo-
rar n a educaç&o, na moral i-
z a ç ão , n a c iv l l i zaçf io dos po-
vos. E , quando se fala a inda , 
em a l go de fitil, r e l ac ionado 
com o faturo, com a respon-
sab i l i dade que a c o m p a n h a o 
homem pa ra a v ida espir i tual , 
n&o falta q uem faça c ó r o com 
a i ta l iano: «Ch i Io sa?» 

PERANTE A VIDA 
Kea>mente, nfio passa de 

simples, a c anhado e Insignifi-
cante apa r t amen to do majes-
toso e div ino ei l i f lclo, a Terra , 
êste m i n ú s cu l o p lanê ta , dian-
te da ga l áx i a a que pertence. 

S e tlvéSBem~» noçfto da in-
s ign i f i c ânc ia q u e somos dian-
te da magn i t ude , Já n&o se diz, 
do Un iverso Cósm i co ,mass im-
piesmente do nosso s ls tems 
solar, então, e nca r a r í amos a 
v ida te r rena de m a n e i r a m u i 
d iverss De ixemos EMMA-
NUEL f a l a r : — 

«Em verdade , o s istema so-
l a r - vas to e sub l ime edif íc io, 
de q u e somos reduz ido apar-
tamento - é u m impér io mara-
v i l hoso de luz e de vida , cu-
ja g randeza aia i c o m e ç a m o s 
a perceber . 

Hasta l emb ra r que a sede 
rut i lante^désse l a rgo domín io 
c ó sm i co , representada pe lo 
d i v i no astro d o d ia , de t ém o 
vo l ume correspondente a um 
milhf to e t rezen tas m i l Te t r a s 
r eun l d s s . e basta recordar que 
J úp i t e r , o f i lho mais importan-
te do Sol, ê mala de mi l ve-
zes ma i o r q u e o nosso P lanêta . 

Mas n&o é f omen t e a mas-
sa compa rada dêsses g igantes 
do Espaço que p rec i s amos e-
x a m l n a r pa r a def in i r , com se-
gu rança , a nossa pequenez . 

Reportemo-nos, Igua lmente , 
ás dlst&ncias, r e co rdando que 
Marte , o nosso v i z i nho ma i s 
p r óx imo , q u a ndo menos afas-
tado do educand á r l o em que 
es tag iamos , movimenta-se s 
c i nquen ta e sela m i l hões ds 
qu i l óme t ros de nós, oferecen-
do-nos jus tas ref lexões , quan-
to aos estreitos l imi tes de nos- > 
Ba casa terrestre. 

Regista-se a inda que o nos-
so S i s tema , ante a ampl id&o 
i l im i tada , é ins ign i f icante do-
mic i l i o na c ldads imensa da 
VIs-Láctea , n a qua l m i lhões 
de sóis. t r anspor t ando consi-
g o ml l l i õea de mundos , tanto 
q u an t o nos ocorre , p r ocu r am 
a t ravés do mov lmon t o e do 
t r aba l ho incessantes , a corou-
nh&o com a inde f in íve l Ma-
jes tade de Deus. 

Vega, S l r ius , C a n ó p u s e An-
tares, sóis resplendentes , Jun-
to dos qua i s o nosso n&o pas-
sará de ponto obscuro, á ma-
ne i r a de l&mpada b u m l l d e no 
cOro da Imor ta l i dade , consti-
tuem pa lác ios suspensos, on-
d e a be leza e a psrfe içBo ad-
q u i r e m aspectos i nabordáve i s 
a i n d a ao nosso c a m p o de ex 

pressfio 

Todav ia , é prec iso ca lar , 
de a l gum modo , o êxtase que 
nos assalta, ante a magni f i-
cênc i a do Un iverso , para aten-
der &s obr igações que o mun-
do nos exige. 

S omos demas i adamen te pe-
quen inos para a r ro j a r a o Cos-
m o o escalpê io de nossas in-
dagações descabidas . 

Aves imp l umes no n i nho ds 
v ida e terna , achamo-nos, ain-
da, m u i t o l o nge das asas com 
que u l t rapassaremos nossas 
justas e compreens í ve i s limi-
tações . 

Po r isso mesmo , embo ra 
a g u a r d ando a celeste heran-
ça que nos é des t inada no 
curso dosml lên los , busquemos 
const ru i r a casa de nossos 
dest inos sóbre a R o c h a do A-
mor - Jesus-Crlaio, - o Sol 
Esp i r i tua l que nos aca len ta e 
soergue para o grande futuro. 

An tes d a ascensfto a outras 
esferas, a tendamos ás necessi-
dades de nossa p rópr i a mo-
rad ia . 

Melhoremo-nos p a r a qu« a 
nossa res idênc ls me lhore . 

Ajudemo-nos uns aos outros 
para que a vida e m nosso p ia 
no Be faça menos do lorosa e 
m e n o s Inquietante. E, conver-
tendo nosso mundo , pouco a 
pouco , n o san tuá r io v ivo 
em que Jesus se mani feste , 
es te jamos conv ic tos de que a 
Ter r a , ho je escura , a rnanhá 
se t r ans fo rmará n o espê lho 
d i v i n o em cu j a f a ce a g lór ia 
de Deus se refletirá.» 

I r m ã o J E Z I E L 

:::::::::::::::::::: 

A M O R 
O amor í a Lei de Deu» em toda parte... 
Re paro, acima, o Sol que se derrama 
Em torrente» de luz a ruit-níar- Ir, 
Tanto quanto apascenta o verme e a lama. 

Desce o» teus olhos sõbre a gleba imensa 
E encontrardi cantando, humi lde e boa, 
A fonte que se dá sem recompensa, 
Por sorriso da Terra que «bençóa. 

A -Irwore, além, í a compaixão perfeita 

Sem queixar-se da luta que a consome. 

Oferecendo a flor com que te enjeita 

£ dando o fruto que te atende à tome. 

Escuta ao pé do berço a melodia 
Do sonho maternal que afaga e vela 
E segue a rota. plena de alegria, 
Da caridade generosa e bela... 

Tudo é bondade pura no caminho, 

Tudo vitr-a no anieio de a j udar . . 

A montanha, a floresta, o campo, o ninho, 

O vale, o vento, a escola, o templo > o lar... 

Em tudo, o amor sublime anda disperso 

Da estréia excelsa, d larva sob o chão. 

O amor è mio ie Deus sõbre o Universo, 

Construindo a grandeza e a perfeição. 

Assim pois, serve e cri, marchando d frente, 
Arrimando-te d fé que não deseái 
E g tardarás o coração contente 
Na harmonia da Lei do Nosso Pai. 

Irene S. Pinto 

(Versos receb idos ps i co fon i camen te pe lo m é d i u m 

Franc i sco CAnd ido Xav i e r , em rnuni&o do G r u p o 

«Meime l» n a no i te de 17-10-57.) 

Confraternização de Mocida-
des do Norte e Nordeste 

Con t i nuam in tensos e entu-1 Impor tan te c e r t ame rel ig ioso. 
ÍALLNNA UM T . . . . I . . N> , . A I A M A I -'» F • H li — ML. elást icos, em Teres lna . os pre 

paraHvos pa ra a IV C O N F R A -
T E R N I Z A D O DE MOCIDA-
D E S E J U V E N T U D E S E S P I 
R1TAS D O N O R T E K NOR-
D E S T E D O B R A S I L , que se-
rá rea l i zada n a Cap i t a l do 
Plaul , de b a 13 d e J u l h o vin-
douro, sob o pa t roc í n i o da 
Federaçfto Esp i r i ta Bras i le i rs . 

Est&o sendo conv idadas , pa-

ra êste conc lave , a s Associa-

ções J u v e n i s Esp ir i tas do A-

mazonas , Pará . Maranh&o, Pi-

au í , Ceará , R io O r a n d e do 

Norte, Para íba , Pe rnambuco . 

Alagoas, Se rg i pe e Ban ia . Os 

Depar tamentos Es tadua i s de 

Be lém , Forta leza , Rec i fe , Ma-

ce i ó e Sa l vado r j á foram vi-

si tados pessoa lmente por re-

presentantes da Coroiss&o Or-

gan i z ado ra do Congresso , e as-

segura rsm sen comparec imen-

to. T a m b é m de Manáua . S&o 

Lu i z e Natal fo ram receb idas 

c omun i c a ç õe s d e ades&o a o 

A l é m disso, o Es tado de Mi-

nas Oe r a i s se f s r á represen-

tar, e é prevista a i n d a a pre-

sença de ura dos l ideres do 

mov imen t o de Moços Ksplr l tss 

da v i z i nha R e p ú b l i c a Argenti-

na. 

T u d o Ind ica , por tanto , q ue a 

IV C O N F R A T E R N I Z A Ç Ã O , 

o rgan i z ada pelo Depar tamen-

to da J u v e n t u d e da Federaç&o 

Espir i ta P iau iense , a l c a n ç a r á 

p l eno êxi to , const i tu indo-se 

em va l i osa e tapa d o t raba lho 

de r e c upe r a ç ã o da moc i dade 

bras i le i ra para os leg í t imos 

va lores eepir i tos ia da v ida. 

A NOVA ERA 
JSdito-m- quinzernitmenU 

AMliutur* An»»!: Cr. $ 50,0t 

Tôdo coff«Hpr«d4ncia <fov« »tr 

dirigido à Lomo Pottaf 65 -

í«*NCA-€.S.Pov!o 

T e r c e i r o C o n g r e s s o E s p i r i t a Pró Educação da Infância 
MlfMr de Miranda Uris 

Temo» s grsts satiífeçSo de 
registar a recente reun l io , efe-
tuada ns Federaçlo Espirita do 
Paraná , preparatória do n Con-
gresso Espirita de Evangeliza 
ç i o ds CrlaDÇS, s realizar-se em 
Por to Alegre, em janeiro de 1959 

Estiveram presentes ao bri-
lhante e auspicioso certame, su-
pra mencionado, quatro luzidias 
delegações, representando as 
instituições espiritas de Mines 
Gerais, S»o Paulo, Distr i to Fe 
deral s R io Grande do Sul , que 
l ideram, com Invulgar tirocínio 
e eficiência, o salutar Movimen-
to Educacional e Evangelizador, 
que vero empolgando a todos 
os espiritas estudiosos * verda-
deiramente orientados pelo ES-
P I R I T I S M O F V A N G Ê L I C O , co 
difleado paio nosso Insigne tr-

m i o Al lan Kardec. Integravam 

essas delegações os seguintes 

companheiros de ides) Crlsttco: 

Mines Gerais - Srs Jacy Mat-

tos, Edison Mega e Srs., Izalti-

no da Silveira F<lho e Srs.; S l o 

Pau lo - Sr. Fábio Datrs . Dis-

trito Federei - Srs. Silvio Ro-

mero de Morais Sobr inho, lpo-

méie Alves Pereira e Fausto 

Pereira; R io Grande do Sul -

Srs. José Simões de Mattos e 

A m a d o Venâncio 

Entre os diversos assuntos, 

em pauta, aóbre os objetivos do 

próx imo I I Congresso Espirita 

de Evangei izaçio da Criança, 

que se realizará e m Porto Ale-

gre, eco janeiro de 1959, foi de-

liberado que o I I I Congresso 

Espirita de Rvangel izsç lo da 
Criança, realizar-se-a em Ctiri-
ttbs, em 1990. 

E m virtude de t i o necessário 
e oportuno empreendimento, de-
vemos todos, implorar a Deus, 
Suss bénç los para ss Imtltut-
çõea que. em t i o boa hora, ini-
c iaram êsse benéfico movimen-
ta e bem sssltn, para o« seus 
delegados, a f im de que, dessas 
Aaeombiétas. sur jam resultado* 
práticos e poeitivoe, sõbre a fu-
tura or ientaçlo educacionsl da 
Criança, baseada em u'e morei 
genuinamente cristã, que a li-
berte. d-íi nHivi .nente de um 
porvir cheio de superst iç lo r 
tlbiez, v|ue s incapacitem de 
realizar, por si mesma, a sua 
evoluç&o espiritual . 

Curi t iba. 8-4-1858. 
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Cuidado com os 
Científicos... — 

Graças a Deus! 

Meu« irmãos, para vocêa que 

ato espiritas, venho dizer algu-

mas palavras. Devo dizer que 

fui aconselhado por u m i rmSo 

espiritual, que trabalha com ê«-

ta grupo, a contar o que acon-

teceu comigo. Aoa 36 anoa tor-

nei-me espirita, estudei mui to 

a doutrina, mas fiquei fanatiza-

do pala parte puramente cien-

tifica 4o Espiritismo, e por iaao 

abandonei por completo aa reu-

niões prática«, porque a meu 

ver eram reuniõea frequentadas 

por pessoaa incultas, incapazea 

da compreenderem o lado cien-

tifico. Eu eatudava tudo, mas a 

minha paixão era o lado pura-

mente cientifico. Até minha e>-

pfiaa paasou seus pedaços amar-

gos a meu lado, porque ela pre-

feria assistir as sessões Inatru-

tivaa, cheias de santa caridade 

com Jeaua! Minha eapõsa de-

sencarnou oito anoa antes de 

m im . 

Após meu desencarne, fiquei 

melo decepcionado, poia pelos 

meus planos fantásticos para o 

além túmulo , eu t inha a impres-

são que seria recebido no mun-

do espiritual pelos mentores 

mais i luminados. 

Mas iaao n t o aconteceu e de-

pois de perambular alguna anos, 

um dia, oh! aurpresa, deparei 

com m inha companheira, llnoa, 

cercada por u m a auréola maravi-

lhoaa, que sorrindo me disse: 

Adolpho, v im te buscar. 

I rmlos , imaginem minha ale-
gria ao ser socorrido por aque-
la, qua para aer sincero, ama-
va multo, maa no int imo con-
aiderava u m a ignorante. Eu pen-
sava que ela procurava comprar 
o Céu com sua caridade; hoje 
sei que sua caridade era aince-
ra, n l o esperava recompensa. 
Em resumo, ambos éramos es-
piritas, ela espirita cristã, eu 
apenas espirita. Hoje compreen-
do que n i o fui cristão. 

Apóa meu socorra, fui visita-

do por um i rmão que me cha-

mava de fi lho (não fôra meu 

pai na ú l t ima encarnação), n i o 

procurei saber o mot ivo desse 

— Pagoto, em Itu-Cabaninha) 

tratamento, poia êle tratou-me 

com tanta int imidade, e, mos-

trou-se tão culto, que animei-

me a interrogá-lo aôbre meu 

aofrimento após o desencarne, 

a diferença entre eu e minha 

eapõsa, eu u m sofredor, ela u m 

espirito de luz. 

A resposta foi rápida e deci-

siva. 

Você foi apenas um adepto 

da teoria, ela foi da prática; vo-

cê era vaidoso de aeus conhe-

cimentos científicos no setor es-

piritual, ela interessava-se em 

pôr em prática os enslnamentoa 

de Jeaua. lato não te foi escla-

recido por ela, porque você aen-

tir-ae-ia humi lhado e ela como 

boa cristã não iria te humi lhar . 

Se você tivesse pôsto em práti-

ca aeus conhecimentos, aua si-

tuação aeria bem outra. 

Compreendi m e u s irmãos, 

compreendi em um minu to que 

mui to teria podido fazer, mui-

tas dorea poderiam ter sido ali-

viadas por m im se eu não me 

tivesse deixado dominar pelo 

egoísmo. 

Hoje compreendo constrangi-

do, que crer sem fazer, nenhum 

valor tem; é preciso estudar, 

maa para que tenhamos mérito, 

é preciso pôr em prática aqui-

lo que aprendemoa. 

Que J E S U S nos ampare. 

U m irmão. 

Trabalhos Apenas f\ T \ \T A p Ü C 
(Mensagem recebida por J U X J L V I J L 1 J L j KJ 

O Evangelho de São João , ensinos. Jesus sabia que em tô-

cap. 13, vers. 14 e 15, registra das as épocas haveríamos de 

uma das mais belas lições de sentir necessidade dos seus en 

José Vieira do Rosórlo 

humildade, deixadas por Jesus: 
«Vós me chamais Mestre e Se-
nhor e dizeis bem, porque eu o 
sou: Pois 3e eu, SeDhor e Mes-
tre, vos lavei os pés, vós de-
veis também lavar os pés uns 
aos outros. Porque eu vos dei 
o exemplo, para que, como eu 
vos fiz, façais vós também.» 

Significação diferente e mais 
ampla da que, anualmente, lhe 
é dada no simbolismo do «la-
vapés*, por ocasião da Páscoa, 
tem êsse ensino do Mestre. Não 
diz a lição que devemos agir 
na forma pelo Mestre preconi-
zada, em u m determinado dia 
do ano. O exemplo que Êle nos 
deixou ocorreu efetivamente 
por ocasião da Páscoa, mas a 
recomendação aos seus dlscípu-
los não f ixou datas, nem limi-
tou a expansão dos gestos no-
bres da alma. Tampouco espe-
cificou quem deveria seguir-lhe 
a orientação, senão" teria dito: 
«Vós, católicos, ou protestantes, 
ou budistas, ou maometanos, ou 
ortodoxos, ou espíritas, deveis 
lavar os pés uns aos outros». 
Sabemos que Jesus nào pregou 
esta ou aquela religião, mas a 
religião do amor da qual parti-
cipam todus os seres, quaisquer 
que sejam as raças ou os cré-
dos a que pertençam. 

SUÍS palavras abrangiam a 

humanidade, sem qualquer dis-

tinção e era sempre com vistas 

à posteridade que ditava seus 

Pró ou Contra 
tQuem vão è comigo è contra 
mim » - Jems. (Luc»», 11-23.) 

Entre o bem e o mal não exis-
te neutral idade. 

De igual modo, não há mis-
cibilidade ou transição entre a 
verdade e a mentira. 

Escondemo-nos na sombra ou 
revelamo-nos na luz. 

Quem não edifica o bem, nes-
sa mesma omissão, já está for-
j ando o ma l em forma de ne-
gligência. 

Quem foge à realidade cairá 
inevitàvelmente no engano de 
consequências imprevisíveis. 

Importa considerar, entretan-

Irmãos Amados: 
Doa p lanos super iores , qua i a chovas generosas, regan-

do a terra Árida doa coraçOe», descem os emissár ios do Al-

tíssimo, b a n h a n d o os espíritos enca rnados com os e f lúv io» do 

seu amor . Mergu l hados n a ca rne , a exemp l o de nós outros, 

sois sustentados pe ln ca r i nho do Pai , que vos estende bra-

ços amorosos , conv idando-vos pa ra o re tô rno ao seu selo. 

De le saletas, p a r a £ I e voltareis, t a rde ou cêdo , na dependên-

c i a dos estorçoa que rea l i za rdes para 6«se lira. N5o perma-

neça i s Ind i ferentes As adver t ênc i as que vém das al turas. Je-

sus, o Env i ado Celeste, c ump r i n do as de te rm inações do Al-

t íssimo, pres ide , nesta hora , o Tr ibuna l S u p r e m o insta lado 

nas v i a i nbaoças da terra , se lec ionando os espír i tos e dando 

«a c ada um segundo as suas obras» . Muitos, JA. sen t i ram a 

c on seqüênc i a do seu endu rec imen to , dSsde que lhes toi ve-

dada a poss ib i l idade de seu r e i f lmo A terra , expu lsas que 

(oram p a r a mundos de provas , onde ap renderão , em conta to 

c om na tu rezas pr imi t ivas , a conformar-se com a Le i impres-

sa DO tuudo de auaa consc iênc ias . Vós , obre i ros humi l des ds 

sea ra d i v i na , q ue rea l iza is neste me lo , a i nda desconhec ido , 

u m a das ma i s g lor iosas t a re ias conced idas pela S u p r e m o 

D i spensado r dos bens eternos, deve i s conformar-vos com a ; 

de terminaçOea auper iorra que aqu i vos co locou para o de-

aempenho de obr lgaçóea vAriaa. c u j a Impor t ânc i a , muitos de 

v6>, a i n i a nüo percebestes. A v ó s . amados , o Pa i voa reser-

vou u m a g l ó r i a ma ior . Dentro em breve vere is conver t idas 

pa r a vás as a tenções de muitos daqueles que convosco c o 

m u n g a m o« meamos Ideais espiritualistaa. Cont inua i , poia, os 

vosaoa t raba lhos , aem p reocupações Imediatistas, po rquan to 

6 da vossa pe rseverança que surgirA a opor tun idade de rea-

l i z a ç ão d e t raba lhoa c u j a impor lAnc l a só mala ad ian te pode-

rela a p r ec i a r . Paz . 

IITEilJllT — N|Im nrdliilu ret«bi4i psr M(W F«)al 

to, a relatividade das posições 

individuais nos quadros da vi-

da coletiva para nSo encarce-

rarmos a própria conduta em 

opiniões inamovíveis. 

Dêsse modo, busquemos sem-

pre, acima de tudo, a verdade 

fundamenta l que promana do 

Criador e o bem maior, relativo 

ao interêsse espiritual de tôdas 

as criaturas. 

Part indo dèsse principio basi-

lar, sentiremos a realidade do 

esclarecimento justo do Senhor: 

— «Quem não é comigo é 

contra miro». 

A necessidade mais imperiosa 

de nossas almas é sempre aque-

la do culto incessante à carida 

de pura, sem condições de qual-

quer natureza, e quem estiver 

fora dessa orientação respira à 

distância do apostolado com Je-

sus. 

Para assegurar-nos a f irme 

atitude na s,enda reta, trazemos 

dentro de nóa a consciência, à 

feição de per ta-voz do roteiro 

exato, a conduzir-nos o livre-ar-

bitrio. 

Noa mín imos sucesso« de ca-

da dia, define-te, pois, com cla-

reza, para que te não abando-

nes à neblina do vale da inde-

cisão. 

Estacionamento no ma l ou 

ascensão para o bem. 

Com Jesus ou distante dfil.e 

Isto significa que estarás ao 

lado do Cri i to , desprezando 

gora as supostas facilidades que 

gerarão depois aa dificuldades 

reais ou abraçando hoje a cruz 

do caminho que amanhã confe-

rir-te á o galardão do imarces 

cível triunfo. 

Emniamiel 

(Página recebida pelo médium 

Waldo Vieira, na noite de 10-10-57, 

em XJberaba.) 

sinos, dos seus exemplos, prin-
cipalmente quando nos domi-
nasse o desejo de renovação 
ínt ima. 

O verdadeiro pensamento con-
tido nos ensinos de Jesus tem 
sido maldosamente deturpado 
através de todos os tempos. In-
terpretações sem qualquer al-
cance espiritual, têm dado os 
responsáveis perante os adep-
tos do crédo que professam, às 
magistrais lições evangélicas, 
com o intui to malévolo de con-
servar na ignorância as «ove-
lhas» pertencentes ao seu redil, 
que, crèdulamente, ali j erma-
necem, certas de ouvirem a 
verdade, só a verdade, apenas 

verdade. A intenção de Jesus 
ao deixar-nos êsse exemplo foi 
a de impelir-nos, se possível 
diariamente, à prática da ver-
dadeira fraternidade, conforme 
observamos nestas palavras que 
contém tâda a fôrça da sua di-
vina recomendação: «Se eu, Se-
nhor e Mestre, vos lavei os pés, 
vós deveis também lavar os pés 
uns aos outros.» Não l imitou 
essa prática a um determinado 
dia, não confiou a esta ou aque-
la religião, nem especificou po-
vos. Sua lição tem caráter uni-
versal, porque Jesus é o Go-
vernador Espiritual do orbe e 
não o chefe particular de um 
crédo religioso. 

Se o que é praticado por oca-
sião da Páscoa, no interior dos 
templos, quando ali compare-
cem meninos escolhidos a rigor, 
para que seus pés sejam lava-
dos pelos sacerdotes, n u m a fal • 
sa interpretação da palavra 
evangélica, resolvesse a situa-
ção de desespêro em que se 
debate a humanidade ainda ilu-
dida com o reinado do orgulho 
e do egoísmo, mui to cômodo 
seria o trabalho dos missioná-
rios e sem qualquer valor I 
advertência do Cristo de que a 
cada u m será dado segundo 
suas obras. Mas sabemos que a 
transformação esperada não 
processará dessa forma, ou se-
ja, conf iando a outros obrigs-
çÕes que só têm valor quando 
nós as executamos. 

O ato de lavar os pés uns 
aos outros, leva nos a pressu-
por a existência de grande afi-
nidade, de grande amizade, de 
enorme int imidade entre os 
executores dessa recomendação 
evangélica, mesmo assim, ape-

nas admit ido em situações ex-
tremas, quando nos sentime-
incapazes para, nós mesmos, la-
var os nossos pés. Tanto assia 
foi entendido q u e u m dos dis-
cípulos do Mestre, Pedro, disse 
a Jesus: «Jamais me lavarás cs 
pés», ao que Jesus retrucou 
«Se eu te não lavar não terás"! 
parte comigo», autorizando, Si- ^ 
rnão Pedro, diante das condi-
ções do Mestre: «Senhor, n2o| 
somente os pês, mas tambén; ' 
as mãos e a cabeça», Pedro re 
cusava se a isso, porque via nês 
se ato muita humilhação; mes 
Cristo insistiu em lavar-lhe os 
pés, com significação de purifi-
cação espiritual, para ensinar-
nos que é humilhando-nos qut 
tomaremos parte no banquete 
celestial e algum dia serenos 
seus divinos prepotstos. 

Na divulgação dos atos dt 
Jesus, de que nos dão notícia 
os Evangelhos, vemos que ol 
assunto é encarado apenas sim-
bolicamente. Antes, durante 
depois da apresentação do qua- ;: 
dro representativo do exemplo 
que nos deixou o Salvador, 
corações cont inuam a pulsar ii 
diferentes à dor que aflige ai 
criaturas, a intolerância religio 
sa se agiganta, o fogo das fo 
gueiras em praças públicas pa 
ra queimar os herejes voltarU 
a crepitar, se não tivesse passa-
do essa época tenebrosa e hu-
mi lhante para a humanidade 
tal a disposição de espirito COE jjj 
que ae apresentam os preten 
sos representantos do Cordeiro 
Imaculado cuja vida, da man-
gedoura ao Calvário, foi urt 
eterno hino de amor! Não, ir-1 
mãos, Jeaus não quer que vi-j 
vamos apenas simbolicamente 
os seus ensinos! Êle quer, aim 
que o imitemos, que suas pe-
gadas sejam seguidas, através 
de atos bondosos, de exemplos 
sublimes, vividos e sentidos por 
todos aqueles que lhe seguerr 
as palavras e pregam a 
santa doutrina. Fora disso sere 
mos como os fariseus que st 
preocupam com o exterior, m8! 
o interior está cheio de rapin« 
e de maldade; n ão seremos su 
periores aos escribas e fariseu* 
censurados pelo Mestra e Co 
parados a sepulcros caiados,qut 
por fora realmente pareceu 
formosos, mas in ternamente ef 
tão repletos de podridão, iss: 
porque exteriormente êles pr 
reciam justos aos homens, mt 
interiormente estavam cheic 
de in iqü idade e hipocrisia. 

Casa de Saúde «ALLAH KARDED 
D O N A T I V O S R E C E a I O O S 

Cr. 200,« 

100,1-
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F R A N C A : Da. AlzUa Bill Gonçalv«« 200,f 

Sr. Otacilio Atvea de Andrade 100,C< 

Da. Jacy Berlelll 100,« 

Sr. Benedito S. Ferreira 10. 

Sr. Pio Severiano, 30 l i troj da leite; Da Alzira BI 
Gonçalves, 20 cobertorei; Famíl ia Japaulo e Da . Aparecida Ale 

f , em pSea e roacaa 500,i 

S A O J O S E D A BELA VISTA: Sr . Antonio Pau lo Toai, 140 
de carne de vaca. 

Em nome da Casa de S a i d e «Al lan K&rdec» , deis 

a q u i c ons i gnado meu pro fundo reconhec imen to pe l a b ™ 

d e e c o o p e r a ç ã o de todo« , r ogando a J eaua para dar-lti-

a d e v i d a recompensa . 

F ranca , 16 de Abr i l de 1.8S8. 

J U 8 S R U S S O — P R O V E D O R — Ü E R E N T E 
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TROPEÇOS DO MUNDO 
Filosoficamente sabemos que o mal 

é algo transitório e que sòmente o 
bem terá duração eterna, porque o 
bem é amor e amor é Deus! 

«Al do mundo por causa dos tro-
pêços». sentenciou Jesus. MSK,comen-
tando essa scotenca acrescentou £le 
que era necessário que aparecessem 
os tropeços; mas, ai daqueles por 
quem viessem os tropeços! 
,';Se Jesus predisse: ai daqueles que 

«è tornassem motivo de tropeços, fel 
porque muitos abusam da posicáo 
social que possuem com pleno conhe-
cimento d« cansa. Portanto, si dêle». 
A necessidade de que bsja tropeços. 
Como disse Jesus no mesmo tempo, 
consubstancia-noa que retardam o 
progresso espiritual, nos que se tor-
nam recalcitrantes e que terão, nata | 
ralmente, que rompe/ êsse circulo 
vicioso um dia. Assim sendo, somen-
te o mal poderá acioná-los e movi-
mentá-los rumo as realizações digni-
ficantes. Somente o mal poderá ar-
rancá-los do estado de Inércia e de 
iíteompreeusSo em que vivem com 
sérios prejuízos Individuais e cole ti-

Nessa meimi passagem que Jesus 
faz referSncia aos tropêços do mPB-| 
do, dis Ele ainda: — «Se as • • 
mios e tens pés te servirem de pedra] 
da tropeço, corte-os e lsnça-os| 
de tí. Melhor é entrares na vida man-
co ou aleijado, do que, tendo duas 
mios e dois pés, seres lançado ao 
permanente sofrimento». 

Jesus se utilizava desses recursos 
para despertar os nosso» sentidos e 
aclarar as nossas inteligência*. E, 
quem quer que preste atenção cons-
tatará imediatamente que muito têm 
os seus ensinamentos do espirito que 
vivifica e nada ds letra que mata. 

Nio bá milagre de transformação 
condicional pars nenbuma criatura, 
mas apenas fruto de dedlcsçio e do 
trabalho edificante dos homens pura 
com Deus. O poder de transubs-
tanciação está em nòs e não fora de 
nó* como alguém possa supor! 

Baata que coloquemos à margem 
das nossas cogitações o egoSimo e a 
pretensão de uns quererem ser mais 
do que ns outros, e estaremos con-
tribuindo automaticamente para uma 
existência inteiramente compatível 

n os aupremos desígnios de Deui, 
de quem temoB nos afastado tanto. 

H Para chegarmos à conclusão de que 
;. os grandes tropêços partem do malfa-

dado orgulho e presunção qae traze-
' mos nos coraçfies, baata prestarmos 

bem atenção em Jesus ter acrescen-

tado em suas perors^ões, o seguin-
te: «Vêde, n io desprezeis um dêite« 
pequeninos; porque vo» digo qae os 
anjo? nos céus vêm incessantemente 
a face de meu Pai Celestial». Pi ova 
eloqüente de que jsmals nos sentire-
mos isolados do grande amor de Deus, 
mesmo estejamos envoltos em êrros 
e enganos, pois o Filho não compa 
receu à face da terra p»ra dar assis-
tência a potentados, a entendidos e 
sábios, mas para proporcionar a to-
da a humanidade os recursos de sal-
vação como temoa notado pelas lei-
turas dos Evangelhos dos seus após-
tolos. Os anjos de Deus foram sem-
pre os espirito* superiores que po-
dem subir e descer dos céus. Porls-
Bo, a obra que no» compete realizar 
nio podemos transferi-la para ou-
tros. A cada um segundo os setu 
próprios atos. 

O nosso progresso precisa ser rea-
lizado conjuntamente com a lei d« 
equilíbrio e de amor. Fora dessa 
condição estamos lezando a nossa 
própria consciência, o que nunca po-
deria agradar ao Paie ao Filho, por-
que o Filho não nos ensinou assim' 

Nós somos todos legitlmss ovelhas 
perdidas segando a parábola do Mes-
tre. E o Pai não quer perder uma 
única das «uas ovelhas. Daí a razão 
pela qual £le mais se alegra com u-
ma nova que ingresse no abrigo, do 
que com as centenas que j á estão 
gozando das bemaventuranças do 
abrigo eterno. Confiemos no amor 
de Deus e na magnitude do Filho, 
como £le próprio nos instruiu a« di-
zer: — Crede em Deus, mas crêde 
também em mim. Eu sou o Caminho, 
a Verdade e a Vida. O que eu vos 
digo não é de mim. mas do Pai que 
me enviou. Ninguém ama mais o Pai 
do que o Filho. 

O amor do Filho para com o Pai 
está na ordem direta da evolução 
que o Filho conquistou e que nós 
também haveremos de conquistar 
através das muitas caminhadas 
peregrinações evolutivas que temos 
em perspectiva. 

Não nos esmoreçamos, porque es-
crito está.' «Felizes daqueles que per-
severarem até o fim». Compreenda-
mo3 as nossas condições de caminhei-
ros da eternidade em busca do belo 
e do bom como entidades revestidas 
com os dons da perfectibilidade. 
Porlsso que Jesus nos disse: «O que 
eu faço. vós tftmbém podeis fazer e 
muito mais siuda». 
?*Deus não confere privilégios a ui 
filho ou dez, menosprezando os de-
mais, da mesma forma que para 

sus criação não existem povos elei-
tos, nem cidades »antas e cidades 
malditas. Tudo a i Natorez« é santi-
ficado por Deus, porque é a sua 
própria obra para o bem estar da sua 
criação. Saibamoa mentir e compreen-
der Deus, em Espirito e Verdade, pa-
ra compreendermos o que significa 
s sua Onipresença. 

Porisso. multo acertadamente, nos 
dia o maior dos pensadores contem' 
pnràneos: «O Universo é regido por 
uma radiaç&o de amor que os sêres 
recebem e que o« matem em viJa, 
os atrai e incita a subir. No centro 
bá n pensamento, que vêmo-lo ainda 
nas nossas prquenas coisas, é a má-
xima potência criadora. £ esta po-
tência que, lrradiKDdo, cria continua-
mente. A Lei, não é escrita e morta, 
mas é a presença viva do pensamen-
to divino em arção. £ esta irradiação 
que torna Imanente entre nós, o 
Deus transcendente, unindo-nos a Ele. 
O Universo é dirigido, isto é, conti-
nuamente criado, por esta irrsdiação 
que é o resultado de amor e dor e 
que não se pode cumprir senão em 
sacrifício. K então o ser deve, ana-
logicamente, repetir pelo princípio da 
unidade em esquema único, o ato 
mesmo criador e a gênese deve con-
tinuar-se através dn sacrifício da crl»-
tura tornada operária de Deus e Ins-
trumento de criação». 

Busquemos eata filosofia divina 
que é aos homens servos de Deus.e 
nSo as filosofias humanas dos ho-
mens aervos dos próprios hsmeua. 

Dolorosa Ocorrência 
Fato dos mais lamentáveis | tôdas »9 horas, 

se deu no dia 1.» d ê a t e mê», Q a e j d r n t r o d e g u , b n B . 

quando p e r d e m a v i d a e m ' * ^ t m l f . receba os eapiri-

pavoroso daiat tre ocorrido na t o 9 hbertos daquelas nossos ir-

v i a Anhanguera, K . 110. de S l o m^ogç companheiros, dando-lhes 

Paulo, nnasns confradea Dr . Zol a c ompreendo e ampa-

lo d* Meira, sdvogado e preai 
dente do Orfanato «Aná l ia Fran 
co», de São Manoel, sua eapõsa 
d.a Sara Quevedo Simões, seus 
filhos Roberto Iporfi, estudant* 

pilôto civil, Vera Lúcia, Ma-
ria Izabc-l e *ub i rmã , d . a Al 
cinda M*-ira Oliveira 

As causas do pavoroso .desas-

tre foram fartamente comenta-

das por tôda a imprensa do Es-

tado, dados as circunstâncias 

que envolveram essa tragédia, 

poia o Dr . Zoi lo Meira se diri-

gia com a familia, para Santos, 

onde i r iam passar uma semana, 

quando a morte cs colheu de 

modo inesperado e fatal, tra-

zendo luto o tristesa, nfio só em 

SSo Manuel , onde residiam, co-

mo em todos os recantos do Es-

tado e mui to principalmente às 

órfãs do Orfanato »Anál ia Fran-

co.» que t inham no Dr. Zoilo, 

um pai protetor, e amigo era 

compreendi 

TO p ternal 

Êvses sSo os o ossos votos, as-
sim como t ambém de tôda po-
pulação espirita de Franca. 

«PEDRAS oo C l ! » -
J á se encontra à venda 

íste Livro, de autoria de 
José Russo, cuja renda se 
reverterá em benefício da 
construção do Lar da 
Velhice Desamparada, de 
Franca. 

Prt<* CrV 60,00 iiicusm rmi 

Muitos não oram no« cemité 

rios, peDsando que as almas do« 

defuntos cão estão lá. P u r o e n 

gano. H á mui to ina*s almas lá 

do que se supõe. 

VAN GOGH, MEU IRMÃO!... 
(À minha Querida, que tilo longe está . . . ) -I- HBNUIHI TlHHMt 

P O S S U I R 
«Bem-aventurados oi brando, d« espírito porque pos-

suirão a Terra.» 
Com esta afirmação do Senhor, podemos reconhecer 

que há diferença fundamental entre fpossuir* e 'ser 
possuído. 

Vemoi conquistadores de nome célebre que julgam 
senhorear terras e haveres, acabando sob o domínio da 
perturbação e da morte. 

Observamos ca lun iador» eminente«, presumindo-se 
detentores das maiores expressões de aprêço público, coin • 
do sob o Império de amargosas desilusões. 

A notar',(,i a presença de gosadores inveterados que, 
em se guindando ao ápice dos mais extravagantes praze-
res, descem, apressados, aos precipícios da desesperação e Ao 
tédio. 

Contemplamos usurários, aparentemente felizes, acre-
di tando-» com direito exclusivo sóbre cofres repleto», em 
que amontoam perigosos enganos, repentinamente despoja-
dos de todos os palores fictícios de que se supõem eternos 
depositários, arrojando- se. em desvario, ia linhas abismais 
da loucura. 

Convidava -nos, assim, o Div ino Mestre ao equilíbrio, 
d cordura e à humildade, para que a prendamos a possuir 
em nome do Pa i Excelso, a Quem pertencem tôda proprie-
dade, todo poder e tôda glória da vida 

Procuremos, disse modo, o cl ima de tolerdncia fra-
terna em que o Senhor exemplificou na Terra a suo li-
Ção sublime para que estejamos seguros n«s construções 
imperecíveis da alma. 

A /rente da crueldade e da violência, da ignorância 
« da insensatez, mantenhamos acesa a chama do amor, d 
maneira da fonte l ímpida que, a judando « cantando, cor-
rige os rigores da paisagem e Jecunda o seio da Terra. 

Não vale trocar golpe por golpe, i n j ú r i a por i n j ú r i a , 
ma l por m a l . . . 

Convocados d edificação do Reino de Deus no mundo, 
a começar de nós mesmos, é imprescindível saibamos su-
portar para renovar, sofrer para soerguer, a j udar parole-
vantar e renunciar para possuir. 

E m m s n u e l 
IPiçtna recebida pelo médium Francisco Cindido Xavier, em 

Pedro Leopoldo, na noite de < de «arpo <U 19BT). 

Nfto h i maior p r a ze r da que 
êste: o de nos en t rega rmos 
ao* nossos própr ios pensamen-
tos e deixá-los vagar , Ineon 
s i q üen t es . HA u m a ce r t a vo-
lúpia na aolldSo, n a medita-
ção... e n a saudade. 

Como agora , po r exemp lo , 
de ixando-meeml iB lar noa bra-
ços da m ú s i c a , o u v i n d o a 
Suf lê n ° 2 <Daphnla et Gloe>, 
de Have i . Atravéa do quadra-
do d a jane la de m e u quar to 
con temp lo o céu, l á DO alto, 
onde novena b rancas correm 
velozes; uma br isa repent ina , 
fresca, acar ic ia-me aa faces, 
fazendo rodopiar a l g uns papé is 
que t e nho (Abre a c a m a . No 
céu, bem no alto, u m n pom-
ba ae at i ra no espaço , éb r i a 
de l uz e de l i berdade , riscan-
do, da dire i ta pa r a a esquer-
da, o l imite v isua l de m i nha 
j a ne l a e desaparece . Recor-
do-me de tantas coisas... Lan-
ço novamen te os o lboa sóbre 
o l ivro que t enho nas mães . 
Term ine i de reler , neate mo-
mento , a obra d e I rv i ng Sto-
ne «A V ida T r á g i c a de Van 
Qogh>; trsta-Be d e u m a das 
mais sugest iva« e comoven-
tes b logra l iaa q u e li a té hoje. 

A v i da dé i as h o m e m traz 
em sf o ainal da fata l idade, 
se 6 que t e poder i a empre 
gar c om a c f r t o essa expres-
são. A verdade é q u e é l « lai 
um gên i o a to rmen tado , uma 
cr ia tura infel iz , u m a Blma ob 
sed iada pelo« g ên i o s ilaa tre-
vas . . E mala d i gno a i n d a de 

pro fundamen te infe l iz , um e-
terno desamb i en t ado n o me l o 
em que v iveu ; desde mu l t o 
j ovem , quando a i n d a empre-
gado n a Ga le r i a O o u p i l , na 
fria Londres , Já era u m insa-
tisfeito. 

fisss senhor Gu lp l l possu ía 
gs lor ias de arte e m Par ia , Haia , 
Ber l im e outras impor tan tes 
c ldanea europé ia» . Cer t a vez , 
em que se sent ia Van Gogh 
menos disposto a «negoc ia r 
arte*, d ev i do a um insucesso 
amoroso que t i v e r a . a o decla-
rar-se a p s i x o n s d o a cer ta ra 
par lga tOla e vu lgar , oom oa 
t e u s pobres nervos j á no má-
x imo estado de tensáo , quan-
do desa je i t adamente t en t ava 
há horas vender g r a vu r a s de 
telas de Hombrand t , Corot , 
D s ub i g ny e outro« mestres da 
p in tura a cer ta obesa matro-
na, — dessas cr ia turas t r iv ia is 

tfio comuns , entfio c o m o ho-
je , po tsu ldoraa d e u m instin-
to Infa l ível para a« co i sa« vul-
gares , e que nos d i a s e m q u e 
v ivemos sáo a tor tura dos po-
bres e pac ien te« ca ixe i ros 
das lo jas , — Irr i tado p e r ver 
repe l idas , p rec i samente , as 
belas r rp roduç f l e« por ê le es 
co ib idas e acei tas , Invar iàvel-
mante. a « piores, ela que , por 
f im, a tal mu l he r d e c i d e com 
prar um quadro ; e ra aqué>s 
mesmo q u e p rocu r ava , puis 
cab ia ce r t i nho em «cer to pe 
daço vaz io da pa rede de «ua 
caaa» , s e x c l a m a vi tor iosa: 
«Agora , s im. Penso q u e ache i 

nossa p iedade , q u a ndo toma- o que quer ia ! » — O r apa z nSr» 

mo« conhec imen to do seu trá-

g ico f im. a mor te pe lo suicí-

dio. 

Com a a lma ass im, como-

vida, nfio me posso fur tar de 

pub l icar , nesta Jorna l a lguma» 

mal t r açadas Unhas i f ib re o 

torturado pintor po«t-lmprea 

s ionista ho landês . 

V i n cen t V a n O o g b , cu jo 

cen tenár io d e nasc imen to loi 

comemorado há a l guns anos, 

nasceu n o B r ab sn t e Ho landês , 

em i r e i . descendendo doa Van 

( íoghs, famosos negoc ian te« d« 

arte e m t i d a a E u r o p a 

Foi sempre u n a cr i a tu ra 

pode ma ia conter o desp r ê zo 

pro fundo que a gorda mulhe-

rfto Ibe Inspira , pa ra ê l e pro-

tót ipo da va idade e d o espi-

r i to come i c l a l i s t a bu rguene f 

— «Se a senhora t ivenso fe-

chado os o lhos s esco lh ido a 

esmo, n i o ter ia a c h a d o coisa 

plor>. Ê escusado d i ze r q ue 

a mul t ie r «e sent iu ofendidís-

s ima, p rome tendo n u n c a ma is 

«l i pOr os pés 

Os ra imen te , s po r t rad içác , 

cons i de ramos reapeit&vel* a 

honest idade , sob suas v á i l a s 

formas; a s incer idade . a i ^ H 

c o m o tOdas as dema i a virtu-

des; entretanto, po r u m a cu 
r iosa con t r sd l çSo p r óp r i a d » 
homem , cr iada t a l v e z p e l a 
comod i dade t in ira e pe lo co-
m o d i s m o espir i tual , pe los pre 
conce i tos pern ic iosos , ou pe-
la cegue i r a d a lma , — trêsco l-
sa « que no In t imo sfto u m a só: 
fa l ta de ma io r esp i r i tua l idade . 
— prec isamente os i nd i v i duo* 
coeren tes cons igo m e s m o n 
com as idé ias q ue esposam 
sfto os que ma is en t ram em 
conf l i to c om a soc iedade n 
com > seu semelhan te , aqu i 
neste mundo . £ que , p a r a as 
a lmas ve rdade i r amen te grau 
des s boas, Dfio ex is tem mes-
q u i n h a s regras mora i s , que 
sut i lmente vâo t o r n a n d o o ho-
m e m ma ldoso , f r i o « egoísta 
P a r a a« « Ima s n ob r e s é bas-
tan te a comprsensf to; e las a-
m a m , c o m Igua l t e r n u r a a 
compa lx f to , tanto a in fe l i z me 
retr lz , o ab je to aaaass ino . ou 
o vagabundo e esque l é t i co 
c ã o daa ruaa — c o m o a mata 
v l r t aosa e egocên t r i c a mada-
m a , o ma i s requ in tado , v a z i o 
e d l g oo r i d e d i o . o u o mlms-
d lss lmo c ã o de luxo. E o faz 
e x p o n i ã n e n m e n t e , o n d e qner 
q u e se enc i . r t re e a q u a l q u e r 
hora . A re l ig ião pa r a os aim-
pies , para os b ne, p a r a os 
que mu i to s< f reram, astá prin-
c l pa lmro te nas boaa ob ra» que 
o »eu coraç f io ê l e v ado a pra-
t icar , e n ão nos ró tu los de re-
i i g l l o f a tuamente ostentados. 
S abe i disso, ó vós , burgueses , 
t ã o in teressado» em Impres-
s i ona r pe las a pa r ênc i a s ! Bur-
gueaes escon t r áve i s e-n tildas 
as re l ig iões , e bu rgueses es-
pir i tas t ambém, po rque os b á 
aos montes den t ro d o p róp r i o 
Espir i t ismo. . . 

A l ém d » ar t is ta . V a n O o g b 
fo i um bom Pro f undamen t e 
s i n ce ro cons igo p r óp r i o , por 
ls*o mesmo «c t redor e incom-
preend ido ; uma dessas criatu-
ras supersens íve is , persegui-
das pe la pobreza , po i s l ó de-
p o i s d a sus morte 6 q u e o seu 
g ên i o foi reconhec ido , e a 
qu-iu a so l idão e o desequi-
l íb r io ps íqu ico l e vam a tragé-
d ia . 

(Cont. no práx. número) 
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1.0 Dia da 9.a Semana Espír ita de Cruzei ro (S.P.) 
Antes de tudo, oremos em 

memór ia de Leopoldo Macha-

do - o grande an imador das Se-

manas Espiritas, dizendo o so-

neto de Luiz Carlos, constante 

do seu l ivro de Versos-Coiunas, 

int itulado S A L V E MATER . 

O croniata veio de Volta Re-

donda, pelo Expresso, de U par-

tindo àa 9,15 hs., em companhia 

dos confrades Msrcus Vinícius 

Mendes e José Din iz Nogueira 

Filho, êle presidente d» Asso-

cieção Espírita «Estudantes da 

Verdade» e iate representante 

da Mocidade E. de Volta Redon-

da; Da. Flausina Firmina Souza, 

D . Corál ia Cardoso, D. Apare-

cida Cardoso e sua fi lha lacten-

te Alliaon Fernanda, represen-

tantes da Associação Espirita 

«IrmKoa de Kardec»; Luiz Anto-

nio Leite e Alonso Reis, repre-

sentantes da Unifto Espirita de 

t Advertência Fraternal* e da Mo-

cidade Espírita ' A m o r e Frater-

nidade». 

Em Resende foram felicitados 

com a companhia de Jacks 

Aboab, o espirita «Globe-Tro-

ter» do Braail, e Geraldo Men-

des, representante de Resende. 

Todoa fizerkm uma viagem 

fraternal, estando Jesus e a nos-

sa Doutr ina como tema perma-

nente de suas calorosas con-

versações ininterruptas até a 

chegada à Cruzeiro. 

Na estaçlo locai estava o An-
tenor de Souza de braços aber-
tos e alma sorridente para to-
doa receber fraternalmente. Tro-
cados os abrasoa e as melhores 
expressões de alegria fraterna, 
caminhamos psra o Albergue 
dos pobres... de espirito, na sé-
de do a S. «Vicente de Paula», 
à Rua Capitão Avel ino Bss-
toa, n. 546. Fomos os primeiros 
caravaneiroa a chegar, para re-
vermos aquele sorriso de d. Ma-
rta, do Geraldo, da aua espôsa 
e seus filhotes. T o n a m o s de as-
salto o dormitór io, como cabe-
ça de ponte para u m assalto 
maior do refeitório, 2 horas 
apóa. Ficamoa donos da casa 
até à noite. 

Como j á hav iam feito no al-
móço, oramos de novo à hora 
do Angelus, pela popu lsc io de 
Cruzeiro, pelos confrades locais, 
pela i forges invisíveis proteto-
res da prática do bem e do 
amor ao próx imo desta cidade 
e pelos orlentsdorea e colabo-
radores incarnados e deaencar-
nados do Espirit ismo, pelo pro-
gresso daa suas Instituições, par-
ticularmente pelo Sanatór io Je-
aus, cuja construção j á custou 
de 942 (Novembro) até dezem-
bro de 9t>7, a respeitável Im-
portância de C í $ 3.710.943.00. 
dos quais só no ano de 957, a 
s ma de Cr$ 2.063.536,00. No 
correr ds tarde chegaram oa 
caravaneiroa CapItSo Alcidea 
Sarmento, provedor do Sanató-
rio Ismael, da cidade de A m 
paro, Instituto espirita que hon 

tados, apesar de aumentar tam-
bém o trabalho de d. Mar ia do 
Geraldo e doa demais queridos 
irmãos que cu idavam de noa 
dar o rancho e o leito. 

Chegamos afinal às 20 hnras, 
«em sentirmos a caminhada in-
cessante doa ponteiros do reló-
gio. 

Era uma espectativa geral, 
todos ansiosoa pela sessão no-
turna inaugura l da 9 * Semana 
Espirita de Cruzeiro, que teria 
como ponto alto a palavra ex-
periente e sábia do prof. Ansel-
m o Gomes, da Universidade de 
Sâo Paulo. 

Infel izmente para todoa, o 
orador nSo poude comparecer, 
por mot ivo de doença passagei-
ra, conforme participou à assis-
tência numerosa o i lustrsdo 
confrade Geraldo Gonçalves de 
Oliveira, presidente da UME, 

q uem coube presidir a mesa 
diretora dessa 1 / Sess&o da 
9." Semana Espirita de C r u z e i 
ro, o qua l convidou o capitfio 
Alcidea Sarmento e o cronista 
a preencherem o tempo desti-
nsdo ao conferenclata da noite. 
A lém destes, ocupam lugar na 
mesa: Jacks Aboab , represen-
tante do D.F.; Joaé Mendes, rf • 
preientante de Resende; e Pe-
dro Werkhr izer , a quem se In-
cumbiu da saudação aoa visi-
tantes e às cidades homens' 
geadas nesta noite: Resende, Bar-
ra Mansa, Vol ta Redonda e Pi-
nheiral. Sua oração foi curta, 
mas bri lhante, cheia de concei-
tos frsternos e mu l to honrosos. 

O capitão Sarmento discorreu 
com grande conhecimento de 
causa e com o entusiaamo que 
lhe é peculiar sôbre Sanatórios 
espiritas, part iculari iando a vi-
da do Sanatór io Ismael, de Am-
paro, cu ja provedoria lhe está 
entregue. Prof» riu o nosso ilus-
tre confrade uma conferência 
cheia de edificantea ensinamen 
tos e altamente proveitosa pe-
los exemplos citados, f ru to da 
aua comprovada experiência, de 
molde a servir mui to aos com-
panheiros que estão ns direção 
do Sanatório Jesus, nesta clvl-
i l i ada cidade de Cruzeiro que 
nos acolhe tão carinhosamente 
na 9.a Semana Espirita, como 

sempre nos acr lheu nas demais. 

O cronista abordou o t-roe: A 

R E S P O N S A B I L I D A D E M A I O R 

D O S ESPÍRITAS NA EVOLU-

Ç Ã O D A H U M A N I D A D E TER. 

RENA , com relance ligeiro sô-

bre a assistência social, eviden-

ciando o dever dos orientado 

res do mov imento espirita cer-

carem-se d> auxiliares exclusi-

vamente espiritas, tanto no Cam* 

po propriamente cientifico, co-

mo no campo propriamente 

doutrinário, procursndo-ee en-

trosarem com a lei doa homens, 

mas sem jamais fugirem aos 

postulados da nossa Doutrina, 

com os homens enquanto pos-

sível, mas coro Jesus intransi-

gentemente, em todos os senti-

dos. Jacks Aboab fez a prece 

final da sessão. E o i rmão pre-

sidente, antes de encerrá la, no-

meou o cronista do 2.o dia da 

9.a Semana Esphl ts de Cruzei-

ro. A todos', em nome de Jesus, 

paz e luz aos crescentes. 

Cruzeiro, 30-3-58. 

Alc ino Vittor Maqn ld i 

I t l lWl I« il tl tl-i-Wl- llmntl U.U. M L° H.IN. - l-llil 

Franca, (Est. de São Paulo) 30 de Abri l de 1958 —:— 

NOSSA QUINZENA 
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 

Com a presença de autoridades lo-
cais, inaugurou-se a 18 dêate m6s, 
em nossa cidade, bem instalada agên-
cia dessa Butarquia. 

Diversos diretores da Caixa Eco-
nômica Federai estiveram em nossa 
cidade, participando de rnsia ê9«e 
melhoramento para nossa Região. 

NASCIMENTO 

Em Igarapava, no lar de nossos es-
timados confrades Ademar Lear eda. 
Tereza Grou, fez seu reingresao na 
vida física outro irmão, que recebeu 
o nome de Joaé Bráulio. Nossos cum-
primentos. 

PROMOTORIA PÚBLICA 

Foi promovido para S. Paulo o dr. 

O E S C R A V O 
Sydney G. Wyss I3arreto 

Trabalhando sem cessar até a sua mor te 

tristemente» o pobre escravo assim vivia; 

conformado enfim com essa triste sorte 

«gradava sempre ao mau que lhe batia. 

Esperando a l iberdade em tôda a vida 

velho, triste o pobre negro trabalhava 

sem poder cantar feliz à sua querida 

só chorando a forte dor que o maltrateva. 

O chicote respondendo aos seus gemidos 
recortava o corpo negro sem piedade, 

e o coitado debruçava sem sentidos 
sem saber qual 8 razão dessa maldade. 

Era triste o seu viver cheio de prantos 
não havendo nem bondade e nem amor . . . 

Ao escravo nessa vida sem encantos 
só maldade é o que lhe dava o seu senhor! 

Mas, um dia êle encontrou felicidade. 

I sabe l . . . a lma bondoxa e sedutor» 

assinou a nova lei da l iberdade 
lhe of°rtando uma vida confortadora. 

Djalma Negreiros Penteado, brilhan-
te jurisconsulto que, por doia anos, ' 
exerceu as funções de Promotor na J 
Judicatura de Franca. Para substi-
tuir essa autoridade foi Indicado pela 
Secretaria da Justiça o dr. Newton 
Prado Carvalho, de Araras. 

TRAN8PORTE URBANO 

A Emprêsa «SSo José», de proprie-
dade da firma Floro Silva e Cia. a- i 
caba de introduzir melhoras em suas 
linhas urbanas. Dêsse modo, a Con-
cessionária ampliou duas linhas ser-
vindo o Bairro «Jardim Francano» e 
«Santo Antonio», o que foi feito cora 
ônibus novoa, com capacidade para 
100 passageiros. 

FACULDADE DR VETERINÁRIA 

O Governador do Estado, Sr. Jânio 
Quadros, dó cumprimento à sua pro-
mea88 de bem Jsérvlr nossa Região, 
enviando, êates dl«»», para a Assem-
bléia Estadual, Mensagem na qual 
pede a criação da Faculdade de Me-
dicina Veterinária para Franca. 

POSTO DE PUERICULTURA 

Mais um Pôsto de Puericultura, 
dentro de breves diaa, será instalado 
em nossa cidade. O novo Centro de 
sccorro è saúde pública será instala-
do na «Cidade Nova», onde aervirá 
grande parte de nossa população. 

A N I V E R S Ã R I O S 

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 - SEMANA DO LIVRO R8PÍ- nos premiou, com dois exemplares da 

RITA - Realizou-se em nossa cidade 
de 13 a 20 do atual mè« a «t.a SEMA 
NA DO LIVRO ESPIRITA», que te-
;v« o patrocínio do Clube do «Uvro 
Espirita» — Departamento Cultural 
da Mocidade Espirita local. Inúmero» 
oradores deatacaram-ae na tribuna 
dêase cprtame evangéllodoutrlnário. 

2 - SEGUNDO CONGRESSO DR 
JORNALISTAS - Sob auspicies do 
Clube dos Jornalistas Espiritas de S. 
Paulo, teve lugar de 18 s 22 dèste 
mês de abril, na Capital do nosso 
Estado, ésse memorável movimento. 
O Segundo Congresso doa Jornalis-
tas e Escritores Espiritas alcançou of 
objetivos colimados e iuaa teses es 

referida ediç&o. 

5 — KXPRF8SIVA FAMÍLIA -
Recebemos carinhosa mensagem fra-
terna de nosso compaohelro Farmco. 
Juvenal Siqueira Santos, peia qual 
reasaltB o valor missionário de sua 
progenitôra dB. Laur* Siqueira San-
tos, nossa estimad* lrtnft há pouco 
desencarnada, qus foi exemplar con-
dutora de distinta família. 

Sua expressão comum era esta a-

flrraatlva: «Sou Feliz, porque sou 
consolada com a Doutrina Espirita». 
Que Jesus abençoe êace espirito es-
clarecido e convicto. 

NOVA DIRETORIA 

6 — A Juventude Espirita de Gar-
ça elegeu sua nova Diretoria psra o 
biênio de 958 a 959. Eatfio em sua 
preaidêncla e Secretaria os distintos 
e esperançosos jovens: Antonio Pala-
dine e Walda Cartapatti. 

r , . famille « p . , l t . d . . c M . d e , 

nossa Folha no feliz acometimento 

Congresso de La Plata - Argentina 
Em La Plata. na vizinha Repú- mo primeira medida para a maior 

que demoram na zona da Mo-
giana, como 9»jam: Serra Ne-
gra, Ltndôia, Monte Alegre do 
Sul . Socôrro e outras notáveis 
estâncias paulistas; e o Prof. 
Germano Figueiredo e sua 
filha. Srta. Mar ia de Lourdes, 
de Guaratinguetá, representan-
tes legítimos dos fcupíritas da-
quela famosa e tradicional ter-
ia por onde transitaram as 
bandeiras de Fernão Dias e os 
«eus denodados companheiros, 
abr indo o caminho para a mi-
nha Minas G?rais. 

Com o aumento de número 

dos caravaneiroa cresceu mui to 

mais a expamiv idade da ale-

gria de todos, visitantes e visi 

nosso companheiro e jornalista, José 
Russo, um dos redatores efetivo» dês-
te jornal. 

3 - IGARAPAVA - S. P. Reali-
zou-ae no Centro fispfrita «LOZ, CA-
RIDADE C AMOR», dessa cidade, 
em dias da primeira quinzena de abril, 
palestra a cargo do irreSo José Mun-
dlnho, que abordou o temai «Espiri-
tismo e Caridade». 

4 - PUBLICAÇÕES E EDIÇÕES 
— Recebemos o livro «DADIVA DI-
VINA». ediç3o do Centro Espirita 
«EMMANUEL*, era bem organizado 
formato, contendo diversas mensa-
gens de valor. E seu autor responsá-
vel o nosso colega ar. José Lutz de 
Souza, que. em esfôrç» louvável, no* 
dá trabalho muito útil para as horas 
atuais. Agradecemos ao novel publi-
cista a remessa e dedicatória com que 

blica Argentina, realiiou-se em 28 
de Fever rir o último, o PRIMEIRO 
CONGRESSO ANUAL VA *FRA TER 
NIDADE DEMOCRATA UNIVER-
SAL». 7?» qual foi eleita a 1* Jun-
ta Central que regerá os destinos 
da mesma por dois anos e aue fol 
integrada com os seguintes elemen-
tos: Presidente: Yatay E. Ramirez; 
fp. Vice Presidente: Juan Carlos Mas; 
2.° Vice Presidente: Ruber O. Costa; 
Secretário: Thelma Garcia C. de, 
Aguirre; Secretário de Atas: Vir-
ginia Catanesi de Barbero; Secreta 
rio de Imprenso e Propaganda-
Milha Dvoracek; 1* Tesoureiro: Ma-
ria Matilde Prieto; 2.' Tesoureiro: 
Evelia Errecart de .Vornle«. Vogais. 
Neiva E. Castãüfia de Boggio R, 
Armando Óonsáhti Pineda. Olga E. 
Cemino, Abelardo Rios, Elsa Gar-
cia CastatHedit e Littet La ho z de 
fíuian. Suplentes de Vogais: Ilda 
Jiménez de Rios e Angel Lombardi. 

EÂM Junta Central resolveu, co-

compreensão e difusão de seus 
ideais, organizar uma série de con-
ferências, não sòmente no perime-
tro de sua Sede Central, como tam-
bém em todos os pontos do Mundo, 
em que a F. D. U. dispõe de filiais 
e instrutores que trabalham para 
sua formação. 

*A Nova Era» formula votos de 
pleno êxito aos nobres confrades 
argentinos que se batem ardorosa-
mente para a implantação da fra-
ternidade universal. 

Sr. José Russo 
Aniversariou dia 20 últ imo 

nosso estimado confrade, sr. Jo- í 

sé Russo, provedor da Casa de | 

Saúde «Allan Kardec», Presi- ; 

dente do Centro Espírita «Ju- I 

das Iscariotes» e apreciado co- | 

laborador dêste órgão, cujos ar- jj 

tigos aqui publicados, em todos 

os números, são apreciados e 

lidos por incontável número 

de leitores, em todo o Pais. 

Embora o ilustre aniversa-

riante não se encontrasse entre 

nó1*, naquele dia, para um abra-

ço fraternal, o fazemos por es-

tas colunas, em nosso nome e 

de todos os funcionários da Ca-

sa de Saúde por êle dirigida, 

desejando-lhe mu i ta saúde e 

uma vida bastante longa e fe-

liz, juntamente com sua espo-

sa, d.* Ofél ia Russo. 

Dr. Onofre Gozuen 
Festejou mais uma passagem 

de sua data natalicia nosso es-

t imado amigo e ilustre prefeito 

munic ipal de Franca, Dr . Ono-

fre Sebastião Gozuen, cufa da-

ta foi mot ivo para grandes fes-

tividades entre seus familiares, 

amigos e inúmeros correligio-

nários desta cidade e região. 

£>te jornal sente-se bastante 

a vontade para enviar-lhe vo-

tos de u m a vida bastante longa 

e feliz, jun tamente a todos seus 

familiares. 

D E S E N C A R N E 
DOM* floiid.ried.de c r i . t i , ex-

tens iv . . todos .eus f .m i l í . r e i 

enquanto so espírito liberto en-

d ' r . ç . m o . nossas prece. p>r . 

Desencarnou em Cornélio Pro-

cApio, P . r . n é , di» 13 dêste mê«, 

nosso estimado con f r .de e in t igo 

»ssinante dêste Jornal , «r. Satur-

nino P i re . de Godoy. 

Na pessoa de «eu fi lho Can que encontra mu i t a psz em «u . 

tallcio P i r e . de Godoy «aviamos | nova cond i t i o de vida. 


